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Resumo 

Este estudo analisa o impacto da inovação e da sustentabilidade na performance das 

empresas do setor vinícola. Com a evolução da procura por padrões sustentáveis e 

renovações tecnológicas, é importante compreender como essas condições pesam na 

competitividade e na eficácia operativa da indústria vinícola.  

Primeiramente, foi aplicado uma perspetiva quantitativa, com a realização de um 

questionário a 78 empresas do setor vinícola, com objetivo de verificar as associações 

entre a inovação, sustentabilidade e a performance empresarial. Seguidamente, numa 

visão qualitativa, foi realizado uma entrevista com a Sogrape sobre o impacto da 

sustentabilidade na performance empresarial. 

 Posteriormente, após as respostas da Sogrape, foi elaborado uma análise comparativa 

com as respostas do presidente da ViniPortugal sobre a empresa Sogrape. Os resultados 

apontam que a inovação e a sustentabilidade têm uma repercussão considerável e positiva 

para a performance organizacional. Em relação à inovação, as organizações que 

assumirem contemporâneas tecnologias e comportamentos inovadores, alcançaram: 

maior eficácia operativa, qualidade dos produtos e uma diminuição dos custos associados 

à atividade.  

Por outro lado, os hábitos sustentáveis diminuem as repercussões do meio ambiente, mas 

também transmitem uma perceção positiva da organização no mercado, uma vez que os 

consumidores estão mais informados sobre as temáticas ambientais. A implementação de 

condutas sustentáveis pode originar numa utilização adequada dos elementos naturais, 

redução de transmissões, assim como na incrementação de uma sociedade mais 

responsável socialmente e ambientalmente.  

Deste modo, a associação eficiente da inovação tecnológica e da sustentabilidade surgem 

como um componente essencial para desenvolver a efetividade funcional e proporcionar 

a durabilidade das organizações da indústria vinícola. 
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Abstract 

This study analyses the impact of innovation and sustainability on the performance 

of companies in the wine sector. With the evolving demand for sustainable standards and 

technological renewal, it is important to understand how these conditions weigh on the 

competitiveness and operational efficiency of the wine industry. 

Firstly, a quantitative approach was applied, with a questionnaire sent to 78 

companies in the wine sector, with the aim of verifying the associations between 

innovation, sustainability and business performance. Then, from a qualitative 

perspective, an interview was conducted with Sogrape on the impact of sustainability on 

business performance. 

After analysing Sogrape's answers, a comparative analysis was made with the 

answers given by the president of ViniPortugal about the company Sogrape. The results 

show that innovation and sustainability have a considerable and positive impact on 

organisational performance. In terms of innovation, organisations that adopt 

contemporary innovative technologies and behaviours achieve: greater operational 

efficiency, product quality and a reduction in the costs associated with the activity. 

On the other hand, sustainable habits reduce the repercussions on the environment, 

but also convey a positive perception of the organisation on the market, since consumers 

are more informed about environmental issues. Implementing sustainable behaviour can 

lead to the appropriate use of natural resources, a reduction in emissions and the 

development of a more socially and environmentally responsible society. 

In this way, the efficient combination of technological innovation and sustainability 

appears to be an essential component in developing functional effectiveness and 

providing durability for organisations in the wine industry. 
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1. Introdução 

Estima-se que a produção mundial de vinho em 2022 foi cerca de 258 mhl, apresentando 

uma ligeira diminuição de 1% em comparação a 2021(OIV,2022). O vinho permanece 

como uma importante exportação para a União Europeia, entre os quais 16 dos maiores 

exportadores pertencem ao mesmo e representam cerca de 68% das exportações globais 

(World Bank,2014).  Este resultado deve-se à capacidade de colheita superior ao esperado 

no velho continente, embora se tenha registado seca e ondas de calor durante as épocas 

da Primavera e do Verão, e ao patamar médio da produtividade no Hemisfério Sul 

(OIV,2022). O conflito entre a Rússia e Ucrânia afetou a crise energética, 

simultaneamente com as perturbações na cadeia de abastecimento global, conduziram a 

um aumento dos custos de produção e distribuição (GEP,2022). Todos estes fatores 

resultaram num aumento significativo dos preços do vinho para os consumidores (Gál, P. 

2020). As exportações de vinho foram gravemente afetadas pela crescente inflação e pelas 

alterações da cadeia de abastecimento global que transportaram para uma diminuição 

expressiva no deslocamento marítimo(Generalitat de Catalunya,2024). A fusão de todas 

estas situações originou uma quantidade exportada de vinho globalmente menor a um 

custo médio significativamente maior (+15%) em comparação com 2021, com a grandeza 

total de exportações de vinho, aprovada em 37,6 mil milhões de euros, o registo 

historicamente mais grandioso (OIV,2022). 

 Por outro lado, as predisposições de consumo de vinho estão a sofrer modificações 

consideráveis que podem suceder em possibilidades para a indústria vinícola (Castellini 

et al,2018). O interesse no consumo de vinho está em expansão e o bem provoca cada vez 

mais uma importante exposição nos média (tanto da comunicação tradicionais como das 

plataformas digitais) que engloba o público em geral e não apenas os especialistas 

(Ohana-Levi, N, et al,2023). 

Com o crescimento da procura de vinho a nível global, a competição (necessidade de 

diferenciação e eficiência), através da aplicação de novas tecnologias para produzir novos 

produtos está cada vez mais presente no setor vitivinícola, que se dedica ao fabrico de 

produtos com melhores propriedades e em alcançar as expetativas exigentes dos 

consumidores (Castellini et al, 2018). 

A importância das inovações tecnológicas nas organizações têm apresentado um 

impacto diversificado e vantajoso: otimização de despesas, diversificação de produtos, 

modernização dos processos e no aprimoramento do modelo de gestão (Stasi et al, 

2016).A indústria vinícola sempre foi uma indústria que combina tradição com inovação 
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e, nos últimos anos, as principais tendências digitais no setor do vinho têm sido: Internet 

das Coisas (Iot)/Sensorização, Inteligência Artificial (IA) e robótica (OIV,2021). 

A Iot desempenha um papel fundamental na agricultura, ao explorar uma nova 

abordagem inovadora no progresso humano e no domínio tecnológico (Morchid, A et 

al,2023). Através da Internet e dos seus próximos avanços, possivelmente cada elemento 

da nossa vida assume uma singularidade específica no contexto digital (Miragliotta, G., 

Perego, A., et al ,2012). A Iot é uma estrutura universal que possibilita atividades 

avançadas por meio da inter-relação de coisas (tangíveis e não tangíveis) com suporte em 

tecnologias de informação e transmissores existentes e em constante evolução 

(ITU,2012). 

 A evolução da tecnologia disponibiliza a possibilidade de diversos dispositivos 

relacionarem-se e trocarem informações (por exemplo, condições do solo e da água para 

uma utilização eficaz da água e gestão da irrigação) (Lakhiar, I. A., et,2024). A Iot 

possibilita que os dispositivos no meio ambiente se convertam em elementos ativos, na 

medida em que, transmitem informações com outros componentes e respondem de forma 

eficaz e independente na deteção de acontecimentos e modificações no meio envolvente 

(Cravero,2018). Com a adesão de novas ferramentas/tecnologias possibilitam a qualquer 

individuo fiscalizar e averiguar cada etapa da cadeia logística “desde o cultivo da vinha 

até ao consumo do vinho (Agnusdei,2022). 

Por outro lado, em função da força que o debate sobre a sustentabilidade obteve nos 

últimos tempos, o desenvolvimento sustentável é uma das essenciais finalidades da 

política de evolução da União Europeia (Merli, R., et al,2018). O sector vinícola, tem uma 

repercussão na deterioração ambiental, na criação de resíduos e na emissão de substâncias 

poluentes, neste sentido, as atividades ecológicas colaboram para amenizar o resultado 

ambiental e auxiliar o crescimento sustentável na indústria (Montalvo-Falcón, J. et al, 

2023). 

No entanto, apesar de presentemente necessitarmos do setor agrícola para realizar a 

generalidade dos produtos consumidos pelos seres humanos, esta área está a ser 

confrontada por novas dificuldades, exemplificativamente, pela “a escassez de água, os 

impactos negativos dos pesticidas na segurança humana”(Mangiaracina, 

R,2016).Mediante estes obstáculos, a sustentabilidade transformou-se numa tópico 

importante não apenas na conservação  do meio ambiente, a cultura e a tradição das 

superfícies vitivinícolas como na dimensão económica e social (Szolnoki, G,2013). 
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1.1 Objetivo da Investigação  

O setor vinícola é uma indústria de importância mundial, influenciada por alterações nas 

predisposições de consumo e estimulada por desenvolvimentos tecnológicos. A inovação 

no setor vinícola é essencial para melhorar a qualidade vinhos, otimizar processos e 

propagar em novos mercados. 

Nos últimos anos, a sustentabilidade surgiu como uma temática fundamental, devido 

ao progressivo crescimento da consciencialização ambiental e práticas responsáveis por 

parte dos consumidores. 

Dado o contributo do setor do vinho para a economia (quer em termos de notoriedade 

e volume de exportações) torna-se fundamental analisar o impacto da inovação 

tecnológica na performance das empresas deste setor, quer a nível da competitividade, 

quer a nível da sustentabilidade. 

Através do desenvolvimento da Tese, tenciona-se compreender o nível de impacto 

que a inovação tem no setor e de que forma pode ser um driver 1da competitividade. A 

realização deste trabalho, tem como objetivo apoiar futuras investigações na comunidade 

científica, conjuntamente, ser um suporte para as empresas produtoras de vinho. 

 

1.2 Estrutura da Tese 

Esta tese inicia-se com uma breve descrição sobre a interação entre inovação e 

sustentabilidade na competitividade das empresas do setor vinícola. A capacidade de 

englobar novas tecnologias e hábitos sustentáveis determina a performance das 

organizações, o qual se evidência em índicos financeiros e reputação. 

Seguidamente, é mencionado os tipos de inovação (inovações de produto, processo, 

marketing e organizacional).  

Posteriormente, será indicado como a inovação fomenta a performance económica 

no setor vinícola, através da exposição das novas tecnologias e processos de produção 

que proporcionam um aumento da eficiência e da qualidade. 

Em seguida, uma abordagem da sustentabilidade no setor vinícola, com evidência das 

práticas que minimizam o impacto ambiental e incrementam a conservação dos recursos 

naturais. Para contextualizar, é referido o conceito de sustentabilidade, com indicação da 

capacidade de responder às necessidades presentes sem comprometer a capacidade das 

 
1 Elemento impulsionador 



 
 
4 
 

gerações futuras. A medição da sustentabilidade será estudada pormenorizadamente com 

destaque nos indicadores ambientais, sociais e económicos importantes para a indústria. 

Posteriormente, é referido a relação entre sustentabilidade e performance económica 

e a constatação de como as práticas sustentáveis podem diminuir as despesas operativas, 

desenvolver a eficácia e ampliar a presença em novos mercados. 

Subsequentemente, é exposto a performance das empresas do setor vinícola com a 

avaliação de aspetos como a inovação e qualidade dos produtos. Em seguida, é 

apresentado a evolução do setor e as principais inovações, como a inclusão de drones para 

controlar as vinhas e ferramentas de realidade virtual (RV) e de realidade aumentada 

(RA). Por fim, a apresentação das tendências de sustentabilidade, com a implementação 

de tecnologias de energia renováveis, a energia solar, ou seja, solar térmica e solar 

fotovoltaica, que são progressivamente implementadas na indústria vinícola. 

Na sequência, é apresentada a metodologia da tese que visa responder a perguntas 

fundamentais para o setor vinícola: 

• “O impacto da introdução de inovações tecnológicas na performance das 

empresas vinícolas”, por meio de um questionário a diversas organizações e 

posteriormente uma regressão linear. 

• “O impacto da sustentabilidade na performance das empresas vinícolas” através 

da realização de uma entrevista com o diretor de marketing, João Pedro Reis, da Sogrape 

e ao presidente da ViniPortugal; Frederico Falcão. Posteriormente é apresentado um 

método comparativo entre as duas entrevistas. 

Por fim, os resultados são analisados e identificadas as relações entre inovação, 

sustentabilidade e performance na conjuntura vinícola. Serão apresentadas as conclusões 

do estudo, acompanhada de uma breve discussão sobre as limitações e recomendações 

para futuras investigações no setor. 

  



 

 
5 

 

2.Enquadramento teórico 

A interação entre a inovação e sustentabilidade exerce um papel fundamental na 

performance das empresas do setor vinícola. A obtenção e aproveitamento dos recursos 

naturais permanece em constante desenvolvimento, fomentado pelo crescente 

consumismo. O mercado atual, reivindica programas de transformação direcionados para 

a sustentabilidade, que possibilitem um consumo mais consciente e eficiente (Kuzma, 

E.et al, 2020). 

A procura por avanços tecnológicos e praticas sustentáveis, promove transformações 

significativas na produção de vinho e afeta diretamente a competitividade e eficiência das 

organizações. (Frigon, A et al, 2020). A inovação engloba desde técnicas agrícolas até 

métodos de vinificação revolucionários, incluindo vários tipos de inovação como: 

tecnologias de monitorização e automatização (Martínez-Falcó, J.et al, 2024). 

Simultaneamente, a sustentabilidade no setor do vinho, hábitos ambientalmente 

responsáveis como: o uso eficiente da água, a gestão sustentável do solo e a redução da 

pegada de carbono, tornaram-se fundamentais, uma vez que as implementações de 

estratégias sustentáveis não apenas contribuem para a preservação do meio ambiente, mas 

também atraem consumidores cada vez mais preocupados com a origem e os impactos 

dos produtos (Saraiva, A, et al, 2020). 

A performance das empresas do setor vinícola, está intrinsecamente relacionada com 

a capacidade de integração dos dois componentes (inovação e sustentabilidade). As 

organizações que conseguem integrar de forma eficiente estes elementos não apenas se 

destacam no mercado vinícola, mas também fortalecem a sua posição perante os desafios 

globais e às crescentes expetativas dos consumidores por produtos responsáveis e de 

elevada qualidade (Broccardo, L.et al, 2020). 

 

2.1 Conceito de inovação  

A teoria da inovação, caracteriza as inovações como a descoberta de novas modalidades 

para a operação de tarefas, ou a idealização estruturada, otimizada e específica dos 

recursos fundamentais de produção (A Schumpeter, J. 2021, Ottenbacher and Gnoth, 

2005). 

Por outro lado, (Burgelman, 2008), afirma que as inovações são a consequência do 

processo de inovação, que pode ser identificado como o desenvolvimento de “novos 

produtos e serviços ou sistemas de produção e de fornecimento” mediante a combinação 
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de diversas atividades. As empresas incorporam inovações com a finalidade de colaborar 

para a sua performance e efetividade, por meio da pesquisa de melhorias nas respostas ou 

no progresso dos seus produtos (Damanpour, F, 1991). 

A inovação é um conceito profundamente amplo, uma vez que pode ser apresentado 

em diferentes formatos. Segundo Myers e Marquis (1969,p.1), “a inovação não é uma 

ação única, mas um processo total de subprocessos relacionados”, na medida em que, não 

se refere apenas na criação de uma determinada ideia, elaboração de um dado instrumento 

ou evolução de uma área especifica, mas na metodologia constituída por todos os 

componentes que operam de uma forma incorporada. 

Atualmente, todos os processos económicos estão familiarmente relacionados com as 

novas tecnologias e inovações. Uma das definições mais completas acerca de inovação 

está presente no Manual de Oslo definindo a inovação como “a implementação de um 

novo ou significativamente melhorado produto (bem ou serviço), processo, um novo 

método de marketing, ou uma nova metodologia organizacional nas práticas empresariais, 

organização do local de trabalho ou relações externas” (OCDE, 2005, p.46). 

A inovação representa uma função importante para as organizações conquistarem 

benéficos competitivos, devendo ser visualizada como um motivo que fomenta a 

competitividade na indústria (Larry et al., 2014).A transição tecnológica e a inovação 

converteram-se em princípios essenciais, já que, a modificação qualitativa das alterações 

socioeconómica motivada pela inovação pode ser expressa através de padrões 

quantitativos, como o acréscimo da faturação da organização e a quota de 

mercado(Marinova, D et al, 2003). 

O processo de inovação, recentemente, percorre uma época de mudança, incentivada 

pela possibilidade de aproveitamento de modernas tecnologias digitais. A inovação 

sucede-se quando contemporâneas observações se incluem com sucesso e são 

reconhecidas, numa envolvência onde a execução de novos conceitos é sistematizada e 

coordenada (Dodgson, M., et al, 2010). 

Segundo IMD Business School for Management (2024), as vantagens de uma 

organização inovar são: 

• A inovação proporciona o desenvolvimento de bens e serviços específicos que 

distinguem da concorrência. 
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• As organizações que procuram sofisticar as exigências dos clientes por meio da 

renovação constante, desempenham com maior eficiência a captação de novos 

consumidores e a fidelização dos utilizadores atuais. 

•  A modernização pode originar num incremento de produtividade, através da 

otimização de operações e aplicação de recentes métodos de tecnologia. 

• Desenvolvimento de adaptabilidade e crescimento sustentável. As organizações 

que introduzirem inovações estarão mais capazes de encarar desafios financeiros 

e alterações de interesse dos clientes. 

 

2.2 Tipos de inovação  

De acordo com a OCDE (1997), “existem quatro tipos de inovação que abrangem um 

amplo conjunto de mudanças nas atividades empresariais: inovações de produto, de 

processo, organizacionais e de marketing” (OCDE, 1997). 

A modernização implica a transição de setores económicos de menor valor agregado 

para áreas de maior valor nas redes globais, aproveitando o potencial local para 

impulsionar o desenvolvimento de novas metodologias, produtos e funcionalidades 

(Doner, et al, 2005; Giuliani et al., 2005). 

A capacidade do setor vinícola de se modernizar e adaptar é uma demonstração da 

sua habilidade de inovar em resposta a condições externas cada vez mais voláteis e 

desafiantes (Canavati, 2022). Globalmente, os diferentes tipos de inovação são definidos 

pelos processos que as organizações utilizam para evoluir e implementar mudanças 

(Doloreux et al., 2019). 

A ideia de que a transformação impulsiona o crescimento e a competitividade é um 

dos pilares fundamentais da teoria contemporânea da inovação (Smith, 2007). No entanto, 

é evidente que muitos países precisam de reforçar o apoio à inovação, tanto na produção 

quanto na comercialização, para melhorar a sua posição no mercado e ajudar as empresas 

regionais a prosperarem num setor vitivinícola cada vez mais competitivo (Hussain et al., 

2008). 

 

2.2.1 Inovação de produto   

“Uma inovação de produto é a introdução de um bem ou serviço novo ou 

consideravelmente melhorado no que se refere às suas qualidades ou usos previstos. 

Incluem-se aperfeiçoamentos significativos em especificações técnicas, componentes e 
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materiais, softwares incorporados, facilidade de uso ou outras características funcionais.” 

(Manual de Oslo, 2005, pag.48).  

A inovação de produto caracteriza-se pela evolução através das modificações na 

configuração do item atual ou na exploração de novos métodos e procedimentos na 

presente produção, ou seja, com foco nos mercados e produtos já estabelecidos e na 

individualização de características que não são apresentadas pela concorrência (Reguia, 

2014). 

Deste modo, existem diversos exemplos de inovações de produto relacionados com 

o setor do vinho tais como: vinhos em lata (convertendo num produto mais portátil e 

conveniente para o consumidor. “Enquanto o mercado de vinhos de lata continua a 

demonstrar um forte crescimento, as vendas estão a aumentar, quadruplicando só nos 

últimos 2 anos” (The Rise of Wine in a Can, 2022) e vinhos com baixo teor de álcool/ 

vinhos sem álcool (métodos aprimorados de desalcoolização). 

As embalagens são um dos elementos mais mecânicos e transformadores para a 

modificação e repartição de bens. As atuais discussões sobre a transmissão gases com 

efeito estufa é aberto a modernas soluções, devido a equipamentos e processos 

revolucionários na indústria do vinho (Ruggeri, 2022). É essencial desenvolver 

embalagens inovadoras que, simultaneamente, assegurem a conservação dos produtos e 

apresentem uma sustentabilidade ambiental superior (“As latas geralmente produzem 

60% menos CO2 em comparação com as garrafas de vidro equivalentes”) (Maddyness, 

2022, Ferrara, 2020).  

Segundo a produtora The French Kiss Club as vantagens de utilizar vinhos em latas 

são:  

• As latas apresentam maior possibilidade de serem reaproveitadas e o alumínio 

utiliza consideravelmente menos CO₂ na atividade de reciclagem.  

• A utilização do vinho de lata é especialmente vantajosa, contrariamente, às 

garrafas de vidro, dado que são menos pesados e são mais acessíveis transportar. 

• As latas de alumínio apresentam 4 vezes menos de emissões de gases de efeito 

estufa do que uma garrafa de vinho tradicional. 

As garrafas de vidro predominam no mercado como a embalagem de vinho mais 

comum (Gerini et al, 2021, Roca 2022), porém, o mercado global de vinho enlatado está 

estimado em 571,8 milhões de euros com um aumento constante a uma taxa anual de 

crescimento de 13,2% de 2021 a 2028(Grand View Research, 2023). Ainda que, o vinho 
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enlatado não seja uma transformação nova, os produtores de vinho têm capitalizado 

consideravelmente na inclusão desta embalagem no mercado somente recentemente 

(Ruggeri, 2022). 

Gráfico 2.1: Previsão do Mercado de vinhos em lata entre 2018 e 2028 

 

Fonte: Grand View Research 

Todavia, a realização de alterações imponentes, como a transformação da embalagem 

na indústria vinícola, é uma tarefa mais complexa do que noutra área alimentar, dado que 

o vinho representa muito mais do que uma bebida. Este componente é estimado e 

respeitado ao longo dos últimos tempos e representa um estímulo da arte e da literatura 

(Ferrara, C., et al, 2018). 

A indústria global de bebidas transformou-se consideravelmente para itens de 

reduzido ou nenhum álcool, proporcionado uma disposição de tranquilidade para os 

consumidores na busca por artigos opcionais aos atuais (Amplyfi, 2023), procura esta 

verificada nas descendências mais novas com uma diminuição do consumo de álcool 

resultante numa preocupação com a saúde (Caluzzi et al, 2021).  

 A produção de vinhos com uma acumulação pequena de etanol é um formato 

importante da produção vitivinícola que tem conquistado uma considerável atenção nos 

últimos anos (Teissedre, 2013). A crescente produção mundial de vinho sem álcool 

transmite a tendência global para estilos de vida mais saudáveis e a conscientização para 

o consumo de vinho (Brányik, T., et al, 2012). 

 

2.2.2 Inovação de processo   

Uma inovação de processo é a implementação de uma metodologia de produção ou 

distribuição nova ou substancialmente aprimorada. Incluem-se alterações significativas 
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em técnicas, instrumentos e/ou softwares 2 (Manual de Oslo, 2005, pag.49). Nos últimos 

tempos, a aplicação de máquinas automatizadas no setor vinícola tem alcançado cada vez 

mais protagonismo para facilitar e potencializar o processo de transformação de uva em 

vinho, em conformidade com as condições da Indústria 4.0 (Giovenzana et al, 2021). A 

automatização dos processos industriais tem como objetivo obter benefícios 

concorrenciais, nomeadamente, o crescimento da aptidão, eficiência e ampliação dos 

rendimentos (Caldwell, 2012). O aproveitamento gradual de uma gama de instrumentos 

de informação, agrupadamente mencionados como Viticultura de Precisão, 

transformaram-se numa referência nas vinhas tanto na quantidade como na qualidade das 

uvas. Avanços tecnológicos, em ferramentas de observação como controlo de 

produtividade da uva e equipamentos de sensoriamento do solo permitem ao viticultor 

tomar decisões mais conscientes e obter os resultados desejados (Proffitt, T.et al, 2004) 

Neste sentido, alguns exemplos de inovação de processo no setor vinho podem ser: 

automatização e utilização de tecnologias inovadoras na colheita de uvas de forma a 

contribuir para melhorar a aplicação e as características da colheita e a realização de 

sistemas de fermentação coordenadas por meio de computador e proporcionando aos 

produtores uma supervisão e sistematização das circunstâncias de fermentação de forma 

mais precisa (Electric Solenoid Valves, 2022). 

As novas tecnologias prosseguem a sua ascensão ao acompanhar o padrão inserido 

da Agricultura 4.0, na qual ferramentas como a robotização,Internet das coisas  e 

inteligência artificial proporcionam um crescimento do setor (Rose, D. C.et al, 2021, 

Duckett, T et al, 2018). A rentabilidade no setor agrícola tem crescido considerável 

durante os últimos anos, em consequência da fortificação e industrialização (Nof, S. Y. , 

2009). O aproveitamento das tecnologias robóticas no setor agrícola transformou-se numa 

propensão recente (Matese, A et al, 2015) com a intenção de industrializar as práticas 

rurais e garantir uma elevada performance e despesas reduzidas (Bechar, A et al , 2016). 

A automação cresce substancialmente o desempenho dos equipamentos agrícolas, ao 

ampliar a eficácia, confiança e o rigor, e a diminuição da necessidade de interferência 

humana (Schueller, 2006). 

A era digital está a modificar o setor agrícola através do uso de instrumentos 

contemporâneos, equipamentos computacionais e ferramentas de informação, de forma a 

 
2 Conjunto de elementos lógicos de um computador 
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aperfeiçoar a produtividade e a escolha da decisão. A digitalização possibilita a 

oportunidade de coordenar as tarefas agrícolas de uma forma mais eficiente (Fountas et. 

al, 2020). Atualmente, viticultores e produtores têm ao dispor diversas tecnologias que 

viabilizam a obtenção de resultados e referências detalhadas sobre as vinhas, como 

suporte para agir corretamente acerca da performance dos equipamentos, assim como a 

manutenção da sustentabilidade ambiental e financeira (Tardaguila, 2021). 

Nos últimos anos, o cultivo das vinhas e fabricação do vinho lidera a inovação 

tecnológica, em virtude da automatização de operações de IA que incorporam e 

apreendem  com elementos complexos de elevadas proporções, alcançados através de 

várias fontes(Newlands, 2022).Os avanços nos procedimentos e tecnologias no setor 

vinícola potencializou consideravelmente as propriedades no fabrico de vinho, as 

transformações na supervisão da fermentação, ajustamento térmico e os mecanismos de 

seleção proporcionaram aos produtores vinícolas uma superior exatidão e coordenação 

sobre a metodologia de transformação da uva em vinho, mínima irregularidade e com 

características uniformemente mantidas ao longo dos anos. A incrementação de inovação 

no setor do vinho é decisiva para o desenvolvimento e preponderância num universo em 

constante e acelerada transformação. Os desenvolvimentos científicos, a evolução das 

propriedades e os hábitos sustentáveis são elementos fundamentais para este 

procedimento de modernização (Van Truong, et al, 2023). 

Com base na tabela 2.1, representada abaixo, ilustra o impacto das dez principais 

tendências no setor vinícola. As organizações estão a implementar soluções inovadoras 

de forma a otimizar a qualidade do produto e a diminuir os custos, através de processos 

de produção melhorados. 

Tabela 2.1: Mapa em árvore, 10 principais tendências de inovação e o seu impacto no 

sector vitivinícola 



 
 
12 
 

 

Fonte: StartUs Insights 

 

2.2.3 Inovação organizacional  

A inovação organizacional pode ser definida como a introdução de algo novo, como um 

conceito, produto, serviço, tecnologia, método ou estratégia, que visa melhorar o 

funcionamento da organização (Demircioglu, 2016). Segundo Lam (2004), a inovação 

organizacional é “a criação ou adoção de um conceito ou comportamento novo para a 

organização”. Já Damanpour (1991) refere-se à inovação como “a adoção de um 

mecanismo, sistema, método, produto ou serviço, desenvolvido internamente ou 

adquirido, que é novo para a entidade que o implementa”, sublinhando o facto de a 

inovação ser relativa ao contexto da organização. 

Por outro lado, a inovação organizacional refere-se a novas formas de estruturar e 

organizar o trabalho dentro da empresa, com o intuito de gerar uma vantagem competitiva 

(Hage, 1999). Numa perspetiva mais ampla, Damanpour e Aravind (2012) descrevem a 

inovação organizacional como um processo de transformação que responde a mudanças 

internas ou externas, ou que age de forma proativa para influenciar o ambiente 

envolvente. 

O desenvolvimento organizacional envolve a criação ou implementação de práticas 

ou ideias inovadoras que trazem melhorias significativas à organização (Crossan et al, 

2010). A gestão organizacional é fundamental para promover a capacidade de inovação e 

competitividade. A modernização da gestão não é apenas uma escolha estratégica, mas 
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uma condição necessária para melhorar o desempenho e garantir a sustentabilidade da 

organização (Pastarmadzhieva, 2020). 

Um exemplo de inovação organizacional é a “implementação de sistemas de gestão 

integrada” (Ionescu, 2018, pag.2), que conectam diferentes departamentos, desde a 

produção até às vendas, permitindo melhorias operacionais e uma comunicação interna 

mais eficiente. 

 

2.2.4 Inovação de marketing  

“Inovação de marketing é a implementação de um novo método que envolve mudanças 

significativas no design do produto ou na sua embalagem, no posicionamento, na 

promoção ou na definição de preços” (Manual de Oslo, 2005, p. 49). 

Kotler (2000) define o marketing como uma metodologia social pela qual indivíduos 

obtêm aquilo que desejam e necessitam por meio da criação, oferta e troca de produtos e 

serviços de valor (Kotler, 2000, p. 30). Já a American Marketing Association (AMA) 

define marketing como “a atividade, o conjunto de instituições e os processos de criação, 

comunicação, entrega e troca de ofertas que têm valor para os clientes, consumidores, 

parceiros e a sociedade em geral”. 

Atualmente, os consumidores de vinhos têm ao seu dispor diversas opções de alta 

qualidade, recorrendo a aplicações, blogues e estudos de produtos que os mantêm 

informados sobre as marcas e os seus produtos. A inovação de marketing é caracterizada 

pelo desenvolvimento de novas ferramentas e mecanismos de marketing. Chen (2006) 

destaca dois aspetos importantes da inovação de marketing: (1) a capacidade de obter 

conhecimento sobre os consumidores de forma eficiente e (2) a habilidade de reduzir os 

custos operacionais. 

O uso de ferramentas de marketing digital, juntamente com abordagens tradicionais 

ou, em alguns casos, a transição completa para tecnologias de marketing baseadas na 

Internet, pode oferecer uma oportunidade para o crescimento, aumento da 

competitividade e redução de custos (Kostin, 2014). Nesse sentido, a utilização de novas 

tecnologias por parte das organizações vinícolas, criando conteúdos que promovam a 

interação com os consumidores e incentivem a partilha de experiências, é fundamental 

para o sucesso num mercado global competitivo (Viana, 2016). As tecnologias da 

informação tornaram-se cruciais para os setores financeiros e organizacionais, com as 
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redes sociais desempenhando um papel essencial num mundo conectado e em constante 

mudança (Egaña, Pezoa-Fuentes, et al , 2021). 

Cada tipo de inovação desempenha um papel específico, mas interrelacionado, na 

capacidade de uma empresa responder às necessidades do mercado, aumentar a eficiência 

e diferenciar-se da concorrência. Segundo Nazzaro, Marotta e Rivetti (2016), a inovação 

na indústria vinícola tem duas dimensões principais: 

Ser o resultado da cooperação entre diversos agentes de diferentes empresas ou 

instituições; 

Considerar os efeitos sobre várias dimensões de valor, internas e externas, em relação 

aos "promotores" do projeto de inovação. 

No futuro, o setor vinícola deverá incorporar gradualmente robôs nas suas operações, 

com o objetivo de reduzir a dependência da mão de obra humana e promover uma 

produção de vinho mais sofisticada e controlada. Embora o uso de robôs nas vinhas ainda 

seja raro, estes já desempenham tarefas menos exigentes fisicamente, melhorando a 

eficiência e a lucratividade, permitindo aos vinicultores focar-se em atividades mais 

produtivas (Jordão, 2023). 

Explorar o conceito de inovação é, portanto, abordar as diferentes formas pelas quais 

a criatividade e a originalidade impulsionam o progresso, não apenas na criação de algo 

novo, mas também na melhoria contínua do que já existe, procurando sempre formas de 

elevar o padrão e enfrentar os desafios emergentes. 

 

2.2.5 Inovação radical, incremental e disruptiva  

Essencialmente, existem três tipos de inovação: radical, incremental e disruptiva (Sydle, 

2023). A competência de renovação de uma entidade depende dos seus conhecimentos e 

aptidões.  

As inovações radicais são transformações que adquirem um fornecimento contínuo 

de novos produtos ou serviços que são singulares no mercado global, mas reivindica que 

o mercado seja consideravelmente elaborado para abranger o potencial que está a ser 

apresentado (Menna, A., et al, 2019). Estas inovações envolvem a utilização de 

ferramentas tecnologias ou conceitos especialmente revolucionários em mercados 

inexistentes ou que requerem uma modificação total nas condutas atuais (Seidel, V. P., 

2007).  
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A inovação incremental engloba as práticas tecnológicas e os padrões institucionais 

preexistentes, contudo, com atualizações moderadas nos artigos disponíveis, canais de 

distribuição e metodologia atual (Shestakov, D., et al,2019). O desenvolvimento da 

inovação incremental é circunscrito pelas fronteiras exigidas pelo mercado, competência 

científica existente e pelos procedimentos efetuados dentro da organização (Assink, M., 

2006). Este tipo de inovação inclui melhorias qualitativas nos elementos principais, e esta 

intrinsecamente interligado com o conceito de renovação (Henderson, R. M., et al, 1990). 

As inovações disruptivas são metodologias, ferramentas ou paradigmas 

organizacionais com sucesso que proporcionam às entidades remodelar de forma notável 

as normas da competição tradicional, ao converter as imposições e imprescindibilidades 

dos mercados existentes (Hamel, G, 2000). Estas inovações são caracterizadas por uma 

modificação tecnológica que inclui um produto cuja performance é avaliada através de 

critérios distintos (Christensen, C, 1997). Os produtos fundamentados na tecnologia 

disruptiva primeiramente apenas realização uma secção do mercado, que reconhece 

proporções de performance que a tecnologia disruptiva se evidência. No entanto, 

conforme são efetuados investimentos em investigação e desenvolvimento(I&D), a 

performance proporcionada pela tecnologia aumenta, podendo até alcançar o nível de 

exigência do mercado tradicional (Danneels, E., 2004).  

 

2.3 Inovação e performance económica 

O século XXI foi marcado pela transformação digital no setor industrial, na qual a 

separação entre o mundo físico e o digital está a ser gradualmente eliminada, dando 

origem à chamada Indústria 4.0. Nesta nova fase, trabalhadores e equipamentos integram 

um conjunto tecnológico que viabiliza a Internet das Coisas (IoT) (Vermesan, 2022). 

As organizações emergentes e em crescimento no setor vinícola estão a adotar 

abordagens contemporâneas para melhorar a qualidade e reduzir custos, através da 

modernização dos processos de produção (StartUs Insights, 2023). Num sistema 

financeiro global centrado no conhecimento, a movimentação de indivíduos, ideias e 

recursos financeiros está cada vez mais interligada com as metodologias de inovação 

(Corpataux, 2009). 

As aplicações digitais no setor vinícola podem ser caracterizadas como um conjunto 

de tecnologias — incluindo drones, imagens de satélite, robôs e sensores de solo — que 

visam melhorar a coordenação das vinhas, reduzir o desperdício de recursos e consolidar 
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a qualidade do vinho (Poblete-Echeverría et al, 2023). A capacidade dessas ferramentas, 

em conjunto com as informações obtidas através de sensores e imagens, oferece aos 

produtores uma supervisão superior das vinhas. A inteligência artificial é utilizada para 

fornecer dados fundamentais, como indicadores de produtividade, permitindo avaliar e 

melhorar o desempenho organizacional futuro (Mărculescu et al., 2024). 

O crescimento do conhecimento científico sobre o uso de robôs no setor vinícola é 

essencial para resolver problemas que a agricultura tradicional enfrenta, como a escassez 

de mão de obra, a precisão das operações, a segurança, o conforto e o desempenho 

ambiental (Jin, 2021). O setor está a atravessar uma transformação impulsionada por 

tecnologias modernas, que podem elevar a produtividade e lucratividade a um novo 

patamar (Saiz-Rubio, 2020), ao mesmo tempo que impulsionam as práticas agrícolas para 

o conceito de Agricultura 5.0. Esta nova fase utiliza ferramentas como a IoT e a 

inteligência artificial para aumentar a eficácia e a rentabilidade das operações agrícolas, 

enquanto reduz o impacto ambiental (Jin, 2021). 

Mensurar a inovação apresenta desafios significativos, dado que as práticas 

inovadoras são frequentemente consideradas "segredos comerciais", o que limita a troca 

de informações entre as organizações e os investigadores (Dogru, 2022). A avaliação da 

inovação na indústria vinícola revela particularidades em comparação com outros setores, 

uma vez que é dominada por pequenas e médias empresas (PME) (Lorenzo, 2018). 

O surgimento de tecnologias de agricultura de precisão no setor vinícola, como a 

deteção remota aérea, tem gerado relevância na deteção rápida de variações geográficas 

na produtividade (Lamb, 2001) e na monitorização da saúde e condições das vinhas 

(Giovos, 2021). Estas tecnologias permitem a obtenção detalhada de informações e a 

capacidade de mapear dinamicamente as vinhas (Wang et al., 2023). 

Além disso, verifica-se um aumento na utilização da nanotecnologia na indústria 

vinícola. Esta tecnologia desempenha um papel significativo na produção, transformação, 

conservação e transporte de mercadorias agrícolas (Malik, 2023). Classificada como uma 

das principais tecnologias de nova geração, a nanotecnologia responde à crescente 

procura por práticas agrícolas sustentáveis e apresenta uma perspetiva ambientalmente 

positiva (Garde-Cerdán, 2021). Esta tecnologia oferece oportunidades ao longo da cadeia 

produtiva, integrando-se com biotecnologia e tecnologia da informação para transformar 

o setor alimentar e agrícola (Allianz, 2005). 
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A falsificação de vinhos tem registado um aumento considerável desde os anos 1990, 

representando atualmente cerca de 5% do mercado global. A diversificação das fraudes, 

incluindo a contrafação e a substituição de rótulos, intensificou a necessidade de prevenir 

a falsificação. Como resposta, a indústria vinícola tem implementado mecanismos para 

monitorizar a cadeia de aprovisionamento do produto (Biswas, 2017). 

Deste modo, a tecnologia digital blockchain 3 revolucionou a forma como a indústria 

opera, ao proporcionar uma fórmula eficaz de acompanhar cada etapa do processo de 

produção e distribuição (Vinid, 2023). Esta tecnologia, responde a essas exigências, dado 

que é uma metodologia que amplia a evolução do meio ambiente ao redor de temáticas 

como a clareza e a investigação dos bens ao longo das cadeias agroalimentares (Luzzani, 

G, 2021). 

 

Tabela 2.2: Resumo dos tipos de inovação 

 

 
3 Tecnologia que perrmite registar transações digitais de forma segura e transparente 
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Fonte: Elaboração própria (2024) 
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2.4 Sustentabilidade no Setor do Vinho 

A sustentabilidade transformou-se num componente essencial da vida das empresas, não 

apenas na perspetiva ambiental, mas também governamental, financeira e comunitária. A 

vinificação tem uma história com mais de um milénio e o vinho sendo um produto rural, 

evidencia-se pela sua ligação inerente com a sustentabilidade. (Szolnoki, G, 2013). 

Atualmente, vivenciamos uma era de progressivo crescimento pelo interesse da 

sustentabilidade ambiental. A sensibilidade empresarial e comunitária para o auxílio 

ecológico é especialmente importante no espaço da União Europeia (Medeiros.E,2022, 

p.260). Dada a relevância financeira e social concebida à produção de vinho a nível 

mundial é obrigatório uma atenuação das consequências ecológicas relacionadas com as 

tarefas industriais (Christ, K. L, 2013). 

 A vitivinicultura sustentável é uma estratégia mundial à proporção dos conjuntos de 

criação e modificação da uva e integração paralelamente da sustentabilidade financeiras 

das infraestruturas, de forma a fabricar elementos com excelentes características, tendo 

em consideração, os parâmetros de cultivo sustentável, perigos ecológicos e o bem-estar 

do cliente (OIV, 2008). 

Nos últimos tempos, as organizações vitícolas têm implementado comportamentos 

progressivamente mais ambientalmente consciente, numa vertente de padrões 

empresariais, conhecimento científico, metodologias e estratégica dado que o 

desenvolvimento sustentável já não é mencionado como uma tendência, mas como um 

modelo transformador (Sgroi, F., et al, 2023). 

Nas últimas décadas, presenciámos uma crescente compreensão dos efeitos e 

repercussões que as ações humanas têm no ecossistema. A confirmação de que as 

continuidades das aplicações atuais, essencialmente de criação e utilização, afetam 

gravemente o meio ambiente, estabeleceu a sustentabilidade como um pilar fundamental 

para os presentes planos e princípios de evolução (Martins et al, 2017). 

A indústria do vinho está absolutamente interligada com a sustentabilidade (Santini, 

2013), a imperativa necessidade de aprimorar este crescimento sustentável nas atividades, 

é um dos principais obstáculos que a UE encara atualmente, ao procurar implementar a 

conjuntura ideal de modo que as indústrias apresentem uma performance superior, 

essencialmente nas dimensões financeiras, ecológicas e sociais, mas também alternativas 

dinâmicas para os problemas ecológicos (Rademaekers et al., 2011). De forma, a melhorar 

a sua sustentabilidade as organizações devem aplicar normas de sustentabilidade 
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industrial (Trianni, 2017), dado que o setor está intrinsecamente vinculado ao crescimento 

sustentável e a sua evolução no solo estar influenciada pelas situações climáticas (Ferrer, 

2022).   

Um projeto de controlo da água, concebe um fundamento para uma transformação 

otimista e permite direcionar a coordenação da utilização na totalidade da entidade. As 

organizações sem um plano, as ocasiões de aprimoramento podem ser mencionadas, mas 

habitualmente não são realizadas por dificuldades empresariais (Galitsky, C.,et al, 2005). 

A modificação do habitat tem um impacto considerável das vinhas no meio ambiente, 

assim como a danificação, resultam na eliminação do conjunto das relações dos seres 

vivos entre si e em consequências para a heterogeneidade biológica. No último meio 

século, o conhecimento da preservação tem focado na defesa do meio ambiente com 

objetivo de bloquear a diminuição de diversidade biológica. De forma, a incluir o setor 

vinícola na proteção, é fundamental localizar componentes do ramo aptos para utilizar as 

vantagens ambientais e a transmitir a ideologia de ecologistas para o público-alvo (Viers, 

J. et al, 2013). 

Para garantir um futuro sustentável, é fundamental que a indústria reorganize 

plenamente as suas operações para proteger e reavivar o meio ambiente e assumir um 

comprometimento transformador relacionado com a integração e equidade (Wagner, 

2023).A sociedade reconhece a relevância de lidar com desafios sociais, ambientais e 

económicos para garantir um futuro sustentável, mas alguma dificuldade de a assegurar 

pois compromete a seleção sobre como determinar e comensurar a sustentabilidade 

(Flores, 2018). As essenciais questões ambientais compreendem “utilização dos solos, 

consumo e coordenação da energia, aplicação de produtos químicos, a emissão de gases 

com efeito estufa e a produção e controlo de resíduos” (Baiano, 2021).  

 

2.4.1 Conceito de sustentabilidade  

Segundo Dogru & Peyrefitte (2022), de forma genérica, a sustentabilidade é a aptidão de 

uma organização usar os seus bens sem deteriorar o sistema ambiental na realização dos 

interesses e necessidades dos consumidores. Deste modo, as organizações devem ser 

astutas na divisão de recursos, através da repartição equilibrada entre eras, contribuindo 

assim para o desenvolvimento sustentável. A crescente competitividade financeira 

conduzir à aplicação de energia não renováveis, contribui para as alterações climáticas e 

afeta as atividades agrícolas, e também o setor vinícola. 
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A sustentabilidade é uma nomenclatura que expressa princípios e normas em relação 

à configuração como os indivíduos devem intervir com a natureza e como estes são 

encarregues do bem-estar coletivo e das seguintes gerações (Baumgärtner, et al, 2010). 

A sustentabilidade é uma meta para as organizações globais, com a intenção do 

“desenvolvimento que respondam às necessidades das gerações atuais sem comprometer 

a capacidade das gerações futuras de satisfazer as suas próprias necessidades” (Pomarici  

et al, 2019, p.1), Ao implementar uma estratégia ecológica na indústria vitivinícola, as 

próximas gerações podem beneficiar do crescimento, da rentabilidade a longo prazo e do 

sucesso contínuo da indústria nos anos futuros (Gilinsky, 2016). 

A análise do efeito das alterações climáticas no setor vitivinícola demonstra um 

indício de uma crescente atração por esta temática, tanto ao nível da potencialidade como 

à analise das repercussões na cadeia de produção e nos respetivos produtos (Mozell,  

2014). Segundo (IPPC, 2013) as mudanças climáticas verificadas nas últimas décadas são 

evidentes e permaneceram ao longo do próximo século. As características climáticas 

representam um fator basilar no conjunto das condições naturais (solo, topografia e clima) 

em que um determinado vinho é produzido, que de forma combinada, influenciam as 

características e a autenticidade do vinho (Santos, 2020). O principal propósito dos 

processos de adaptabilidade, de acordo indicado por autores da indústria vinícola, tem por 

base a preservação tanto do potencial de produção como da sua singularidade (Ollat, 

2014).  

Embora haja empenho em vigor para a diminuição das emissões de gases de efeito 

estufa, a adaptação surge como a solução primordial, na medida em que, o cultivo de 

videiras e a modificação do vinho existem há centenas de anos e demonstraram a sua 

capacidade de resiliência a novas circunstâncias durante todo esse momento (Ollat, 2014).  

Os consumidores, cada vez mais conscientes das preocupações ambientais e sociais 

associadas aos bens e às empresas, motivam as organizações a identificarem as suas 

responsabilidades de integridade e jurídica para com a sociedade, assim como, a avaliação 

e quantificação das repercussões ambientais (Caracciolo, F., 2016). A viticultura deve 

persistir na adoção de metodologias mais ecológicas e assegurar a viabilidade económica, 

paralelamente, que desenvolve o seu compromisso social (Costa, 2022).  

Segundo (OCDE, 2008) para medir o progresso ambiental são necessários 

indicadores ambientais (intensidades de emissão de CO2, índice de emissões de gases de 

efeito estufa, intensidade de produção de resíduos urbanos, intensidade de utilização de 
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recursos hídricos, florestais e energéticos) ajudam a integrar as preocupações ambientais 

nas políticas setoriais. 

Deste modo, as organizações demonstram uma crescente apreensão ecológica 

relacionada com a funcionalidade dos recursos naturais, não pretendido a sua ausência 

(Gabler et al., 2017). Neste sentido, a temática da sustentabilidade começou a ocupar o 

seu espaço na sociedade (Yu et al, 2015), uma vez que na atualidade definida pelo 

crescimento da adversidade ambiental, comunitária e financeira, o problema de 

compreender como as organizações podem transformar-se num ator para uma evolução 

mais sustentável atingiu uma importância jamais verificada. Assim, a adoção de hábitos 

ecológicos por meio de atividades organizacionais é fundamental para uma economia com 

maior sustentabilidade.” (Kraus et al, 2017). 

 

2.4.2 Medição de sustentabilidade 

Mensurar a sustentabilidade foi identificado como um dos principais objetivos das 

Nações Unidas (ONU, 1992). Quando uma organização desenvolve processos de 

sustentabilidade, é essencial estabelecer metodologias mensuráveis através da utilização 

de indicadores de desenvolvimento sustentável. Estes indicadores permitem às empresas 

analisar a sua situação atual e o estado futuro que pretendem atingir (Simon, 2003). O 

papel dos indicadores é acompanhar o progresso relativamente a objetivos de 

sustentabilidade, orientando os gestores na tomada de decisões (Parris et al., 2003). 

Nas últimas décadas, tem-se registado uma expansão no desenvolvimento de índices 

de medição de sustentabilidade (Fricker, 1998), que refletem o equilíbrio entre fatores de 

saúde, economia, ambiente e sociedade. No contexto empresarial, a sustentabilidade 

assenta em três pilares — económico, ambiental e social — que, em conjunto, 

estabelecem uma integração organizacional com implicações positivas tanto no ambiente 

quanto na sociedade, além de valorizar a própria instituição (PHC, 2023). 

A vertente económica da sustentabilidade fundamenta-se na eficiência e no 

aproveitamento de recursos escassos para atingir dois objetivos: satisfazer as 

necessidades e desejos dos indivíduos, garantindo equidade tanto para as gerações 

presentes como futuras, bem como justiça para a natureza. Neste sentido, é crucial 

estabelecer uma relação harmoniosa entre o ser humano e o meio ambiente, com uma 

perspetiva de longo prazo (Baumgärtner et al., 2010). 
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A sustentabilidade ambiental, por sua vez, é de extrema relevância para organizações 

e sociedade (Carroll et al, 2010). A transição do conceito teórico para a prática (Lindgreen 

et al , 2010), bem como o investimento significativo em áreas relacionadas à medição da 

sustentabilidade (Hansen et al,2016; O'Dwyer et al,2016; Wood, 2010), são fundamentais. 

O objetivo da sustentabilidade ambiental é melhorar a qualidade de vida humana sem 

comprometer os ecossistemas que suportam a vida na Terra, promovendo um equilíbrio 

entre o consumo humano e o ambiente natural (Inspire Clean Energy, 2021). 

Nos últimos cinquenta anos, as nações têm trabalhado para superar os desafios 

ambientais resultantes das atividades humanas (Ozcan et al., 2019). Atualmente, a 

mitigação das alterações climáticas é um foco internacional crucial para alcançar o 

desenvolvimento sustentável, sendo essencial para a preservação da humanidade. No 

entanto, o crescimento económico global tem aumentado a utilização de recursos e a 

procura por energia, o que agrava a degradação ambiental (Ulucak et al., 2019, Ulucak et 

al 2020). 

Um dos principais desafios de sustentabilidade que as empresas enfrentam está 

relacionado com a redução das emissões de CO2, uma vez que estas emissões são um dos 

maiores responsáveis pelas alterações climáticas (Ritchie et al, 2020). A preservação do 

meio ambiente é fundamental para o progresso, como reflete o surgimento do conceito de 

“desenvolvimento sustentável” (Moreira, 2013). Embora se tenha assistido a 

desenvolvimentos significativos na criação de indicadores para medir a sustentabilidade 

em diferentes contextos, ainda falta um índice de referência global que avalie de forma 

consistente o progresso ambiental (Hizsnyik et al , 2010). 

Para medir a sustentabilidade ambiental, as organizações precisam de adotar diversos 

indicadores, como o volume de emissões de dióxido de carbono (CO2) ou o consumo de 

água (CCENERGIA, 2023). As emissões de carbono associadas à energia representaram 

aproximadamente 33 Gt, o que equivale a cerca de 87% das emissões totais de carbono 

(IEA, 2020). O Regulatory Indicators for Sustainable Energy (RISE), desenvolvido pelo 

Banco Mundial (2018), é uma ferramenta essencial para avaliar o impacto da transição 

energética e a eficácia de cada país. A quantificação do RISE permite não só aos 

governantes monitorizar as nações com melhor desempenho, mas também aos 

investidores potenciais avaliar os riscos associados a novos projetos (Nam et al , 2021). 

A gestão adequada da água é um fator crucial para garantir o acesso equitativo a este 

recurso fundamental para a sobrevivência humana e para o meio ambiente. O aumento 
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exponencial da exploração de água, aliado ao uso ineficiente, tem gerado uma crise global 

de escassez e poluição hídrica (Bonamente et al., 2015). A crescente procura agrícola por 

água doce a nível mundial tem sido insustentável, e as projeções apontam para uma 

necessidade de aumentar a produção agrícola em 60% globalmente, e até 100% em países 

em desenvolvimento, nos próximos 30 anos (Alexandratos et al , 2012). 

Embora a indústria vinícola seja geralmente vista como ecologicamente responsável 

(Marshall et al., 2005), o seu elevado consumo de energia agrava as alterações climáticas. 

Com o aumento dos custos energéticos, é imperativo que as empresas do setor 

implementem um plano climático eficaz para reduzir o consumo de energia (Hughey et 

al., 2005; Bisson et al., 2002). 

 

2.4.3 Sustentabilidade e performance económica  

A sustentabilidade é um tema particularmente relevante na perspetiva europeia, 

especialmente à luz das recentes intervenções e decisões da Comissão Europeia relativas 

ao desenvolvimento sustentável das empresas (Wagner, 2010). Nos últimos anos, as 

questões relacionadas com as responsabilidades sociais das organizações e o papel que 

desempenham na criação de valor acrescentado têm ganho uma importância crescente 

(Taliento et al., 2019). Num ambiente em constante mudança e cheio de incertezas, a 

sustentabilidade tornou-se um objetivo fundamental para o sucesso empresarial. A 

integração equilibrada das dimensões económica, ambiental e social é um elemento 

central para o planeamento estratégico e a continuidade de uma organização (Cardoni et 

al., 2020). 

A sustentabilidade permite às organizações conciliar e atingir metas financeiras, 

ambientais e sociais. Nesse sentido, as empresas procuram alinhar as suas atividades de 

sustentabilidade com o seu desempenho económico (Annunziata et al., 2018). A 

sustentabilidade organizacional exige que as instituições considerem os impactos que 

causam no meio ambiente e na sociedade, juntamente com as suas metas financeiras. Por 

isso, é crucial identificar as práticas que ajudam as organizações a promover a 

sustentabilidade e a melhorar o seu desempenho económico (Rashid et al., 2014). As 

práticas socioecológicas que afetam o ambiente externo das empresas incluem o apoio a 

iniciativas de educação e formação, participação em programas sociais, ajuda às 

comunidades locais, e conservação de energia e água. Internamente, estas práticas 
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envolvem a proteção de empregos, a reutilização e reciclagem de recursos biológicos e 

materiais de embalagem (Annunziata et al., 2018). 

Um exemplo de compromisso com a sustentabilidade é a Viña Concha y Toro, que 

visa criar um negócio sustentável com metas claras para reduzir as emissões de carbono 

em 55% até 2030 (comparado com 2017) e atingir emissões nulas até 2050, como forma 

de mitigar os efeitos das mudanças climáticas. A empresa foca-se na preservação dos 

níveis de aquecimento global abaixo de 2ºC, em conformidade com o Acordo de Paris 

(Science Based Targets). A adoção de práticas sustentáveis tem tido um impacto 

significativo no desempenho da empresa, refletido num crescimento contínuo dos seus 

resultados económicos (Gráfico 2.2). Assim, os resultados obtidos demonstram que o 

desenvolvimento sustentável não é apenas uma ferramenta para a conservação ambiental, 

mas também um motor de crescimento económico (Gráfico 2.3) (Science Based Targets). 

 

Gráfico 2.2- Resultados de Concha y Toro em milhões de pesos. 

Fonte: Diario Financiero, 2024 

 

Gráfico 2.3- Previsão de crescimento do vinho orgânico entre 2024 e 2028 

Fonte: Technavio 
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A sustentabilidade está a transformar-se gradualmente num fator importante na 

indústria agroalimentar (Jones, 2012) e a cumprir uma função fundamental na 

comercialização do vinho (Ohmart, 2008).  A incorporação de conteúdos ecológicos na 

metodologia organizacional é, consequentemente, uma condição gradual do mercado, em 

função da influência desempenhada pelas diferentes partes envolvidas das instituições 

(Garcés‐Ayerbe, C., et al, 2012). Ao apresentar um sistema ecológico, as organizações 

podem obter um benefício concorrencial, em relação à diminuição dos gastos e de uma 

superior performance ecossistémica, assim como, pela diferenciação em comparação com 

seus oponentes no que se refere ao fortalecimento do prestígio da ética e gestão consciente 

(Molina-Azorín, J. F., et al, 2015). 

O setor vinícola é extremamente parcelado, o que origina a criação de distintos vinhos 

com diferentes qualidades. Nesta conjuntura de dificuldade e rivalidade, as organizações 

têm a finalidade de cumprir com as exigências do consumidor a um preço razoável e com 

uma efetividade significativa (Fragoso, R., et al., 2022). A mensuração da performance 

representa um elemento relevante, para as empresas que ambicionam ser competitivas, 

dado que oferece conhecimentos importantes para intensificar a rivalidade das 

organizações em diversos domínios setoriais (Božić, V., 2023) 

 

2.5. Conceito de Performance   

A performance organizacional caracteriza-se pela identificação e estabelecimento de 

parâmetros de desempenho com o objetivo de ajustar, definir ou aperfeiçoar uma tarefa 

organizacional específica (Silva, 2005). A sistematização da medição da performance 

deve ser composta por mecanismos de apoio que permitam a recolha, processamento e 

análise de dados, através de indicadores específicos que avaliem a eficiência e a eficácia, 

bem como de métricas interligadas que quantifiquem o desempenho das organizações 

(Kennerley et al., 2003). Os investigadores concordam que, ao definir a performance, é 

essencial distinguir entre o comportamento organizacional e os resultados obtidos 

(Sonnentag et al , 2002). O conceito de performance é pluralista, permitindo diferentes 

interpretações e abordagens no contexto de uma organização, demonstrando a capacidade 

de adaptação a diferentes situações. Independentemente do setor, a performance está 

associada a sucesso, competitividade, atividade e capacidade individual, refletindo o 

esforço para alcançar ou exceder os resultados esperados (Pintea et al., 2010). 
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Segundo Neely (1998), a estrutura para medir a performance é composta por três 

elementos fundamentais: (1) padrões individualizados para a avaliação do desempenho e 

impacto dos comportamentos; (2) um conjunto de parâmetros que avaliam a performance 

de uma entidade como um todo; e (3) uma estrutura de suporte que permite a recolha, 

interpretação, agregação e análise dos dados. 

A performance está frequentemente associada a conceitos como competência e 

eficácia, sendo analisada em termos do impacto que os resultados exercem sobre as partes 

interessadas (clientes e concorrentes) da organização (Neely et al., 2005). O desempenho 

pode ser visto como o resultado geral da gestão e da economia, proporcionando à 

organização características de competitividade, competência e relevância (Verboncu, 

2005). A performance é, assim, a conquista de objetivos estabelecidos em alinhamento 

com as diretrizes estratégicas da organização, assegurando a solidez e eficácia na 

execução das funções (Noye, 2002). Não se trata apenas de avaliar um resultado 

específico, mas sim de confrontar os resultados obtidos com as metas definidas (Burz, 

2013). A performance organizacional tem a responsabilidade de avaliar a eficácia e a 

produtividade das atividades realizadas, com o objetivo de apoiar a definição das 

melhores opções de desenvolvimento e promover ações corretivas (Neely, 1998). 

Sob outra perspetiva, a performance deve ser entendida como a soma dos resultados 

do trabalho, que têm uma relação significativa com as metas estratégicas da organização, 

a satisfação dos clientes e os benefícios financeiros (Bernardin et al., 1995). Borman e 

Motowidlo (1993) distinguem entre performance funcional e performance contextual. A 

performance funcional refere-se à capacidade de um indivíduo em desempenhar uma 

tarefa que contribua de forma significativa para o núcleo da organização, enquanto a 

performance contextual inclui ações que, embora não estejam diretamente ligadas à 

atividade principal, apoiam o ambiente organizacional, social e psicológico. 

Por outro lado, Wholey (1996) argumenta que a performance empresarial não é uma 

realidade concreta, pronta para ser medida e analisada, mas um fenómeno socialmente 

construído que reside na perceção humana. Este desempenho pode englobar produtos, 

impactos e resultados, e estar relacionado com a otimização, equidade e a relação entre 

os custos suportados e os objetivos das políticas públicas. 
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2.5.1 Performance das empresas do setor vinícola  

A globalização dos mercados transformou significativamente o panorama competitivo em 

diversas indústrias nas últimas décadas. O fortalecimento da concorrência, impulsionado 

pelo surgimento dos países do "Novo Mundo" como produtores de vinho e pela redução 

do consumo de vinho em algumas nações ocidentais, criou um ambiente económico 

desafiador. A sobrevivência das vinícolas tem sido um tema amplamente abordado por 

diversos autores (Sellers, 2016). 

De forma geral, a performance organizacional é um dos principais fatores que podem 

ser utilizados para descrever tanto as instituições como a indústria em que operam 

(Mazzola, 2013). Este conceito reflete a capacidade de uma organização atingir objetivos 

como a rentabilidade, a produção de produtos de qualidade e o aumento da sua quota de 

mercado. Atualmente, as organizações enfrentam uma economia globalizada, dinâmica e 

altamente competitiva, o que as obriga a um processo contínuo de adaptação (Castillo et 

al , 2013). 

O setor vinícola global, devido à entrada de novos países do "Novo Mundo" 

(Austrália, Nova Zelândia, África do Sul e China), tem assistido a um declínio dos 

produtores tradicionais, como Itália, França, Espanha e Portugal. Este cenário tem 

impulsionado o surgimento de novas oportunidades e estratégias financeiras e 

sustentáveis que respondem às exigências dos consumidores num mercado cada vez mais 

globalizado (Rebelo, 2018). 

Num contexto de economia global e competitividade, a gestão da cadeia de 

abastecimento emerge como um componente estratégico para o aumento da eficiência 

organizacional e para o impacto na performance das empresas (Garcia, 2012). No setor 

vinícola, há uma necessidade crescente de desenvolver processos logísticos que 

melhorem o desempenho em todas as fases da cadeia produtiva, com o objetivo de 

alcançar um modelo de qualidade reconhecido internacionalmente (Frazelle, 2002). 

De acordo com a teoria da evolução das empresas, as organizações mais antigas 

tendem a consolidar o seu domínio dentro do ecossistema em que operam. No setor 

vinícola, a noção de preservação adquire um significado especial, pois o vinho está 

intimamente ligado ao tempo. Existe uma correlação positiva entre a longevidade de uma 

empresa e o seu crescimento em termos de faturação e gestão financeira, uma vez que o 

conhecimento adquirido e o aumento da notoriedade reforçam a sua ligação com todas as 
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partes interessadas, promovendo um desenvolvimento baseado em princípios sustentáveis 

(Capasso et al., 2015). 

A análise da performance é crucial para o desenvolvimento da gestão empresarial. 

Nos últimos anos, a investigação sobre produtividade, eficiência e rentabilidade tornou-

se central. No entanto, indicadores como o ROI e o retorno das vendas, embora úteis, não 

são suficientes para avaliar completamente a performance de uma organização, uma vez 

que o desempenho é um conceito multifacetado que requer a consideração de vários 

parâmetros (Chakravarthy, 1986; Zhu, 2000). 

Os indicadores-chave de performance (KPIs) são métricas quantitativas que 

fornecem uma visão clara das operações e processos de uma organização. Estes 

indicadores desempenham um papel essencial no planeamento e controlo estratégico, 

fornecendo informações de suporte que promovem a transparência e facilitam a tomada 

de decisões estratégicas (Badawy, 2016). Ao analisar os mercados atuais, os principais 

fatores a considerar na avaliação da performance incluem a orientação para o mercado, a 

competência em marketing, a vantagem competitiva e a capacidade de adaptação (Sousa 

et al , 2017). 

As informações económicas das organizações e a sua capacidade são de grande 

importância para todos os indivíduos que estão direta ou indiretamente ligados a uma 

entidade (Kotane et al, 2012). Segundo Kaplan e Atkinson (1998), existem dois 

pressupostos fundamentais para a utilização de indicadores de performance económica: 

em primeiro lugar, os critérios de medição económica, como o rendimento, estão 

diretamente ligados aos objetivos de longo prazo da empresa; em segundo lugar, os 

indicadores financeiros devidamente selecionados proporcionam uma visão abrangente 

da performance de uma organização. 

A gestão de uma indústria envolve uma grande diversidade de ferramentas e 

processos, o que representa um desafio para atingir o máximo desempenho e 

rentabilidade. Para medir a performance organizacional e adotar uma abordagem 

comparativa, é essencial definir indicadores-chave de performance (Hany Abd Elshakour 

et al., 2013). Os KPIs são fundamentais para medir o desempenho e fornecer uma visão 

clara das diferentes atividades produtivas (Lindberg, 2015). 

Segundo (Badawy,2016) existem quatro formas de mensurar indicadores de 

performance:  
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• Indicadores-chave de resultados (KRIs):  fornecem uma avaliação da performance 

em relação a um panorama ou fator critico de sucesso. 

• Indicador de resultado (RIs): apresenta as atividades concluídas e trabalho 

efetuado. 

• Indicador de performance (PIs): disponibiliza informações que compreende as 

ações que as organizações devem realizar.  

• Indicadores-chaves de performance (KPIs): Sugerem os procedimentos 

necessários para promover consideravelmente a performance. 

 

Gráfico 2.4- Quatro tipos de medidas de performance 

 

Fonte: Badawy, 2016 

 

Nos últimos anos, a indústria vinícola tem sido alvo de extensas pesquisas, 

relacionadas com a mensuração do desempenho e da eficiência por meio de indicadores 

(Ruiz Estrada, 2014). O desempenho global empresarial retrata um dos fundamentais 

intuitos de uma entidade, visto que é efeito da ação de circunstâncias financeiras, 

científicas, ideológicas e jurídicas, assim sendo, é fundamental interpretar e analisar a 

desempenho completo como um conjunto (Petrescu, 2009).  

A capacidade de absorver a tecnologia, hábitos sustentáveis e a estrutura 

organizacional estão definitivamente correlacionados com o empenho de modernizar e 

que a mudança está naturalmente relacionada com a performance económica (Dogru, 

2022). O setor vinícola está gradualmente a conceder um maior relevo para as atividades 

sustentáveis com o propósito de amenizar o impacto ecológico relacionado com a 

produtividade de vinho (Rinaldi, S et al, 2016).  

A viticultura está a transformar-se para conjuntos mais sustentáveis, na medida em 

que, métodos de vinificação de precisão podem exercer uma função determinante no 
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aproveitamento sustentável hídrico e dos adubos no fabrico de uvas, reduzir as 

consequências no ambiente e aumentar a performance e a qualidade do produto (Casson, 

2022). 

 

2.6 Setor do vinho 

O setor vinícola combina elementos artísticos e científicos, fundindo a criatividade e a 

tecnologia moderna. Simultaneamente, é uma atividade moldada pelas transações 

comerciais, compras e vendas, com os princípios financeiros a orientar os processos de 

produção. Para ter sucesso no mercado, é crucial integrar visões artísticas e económicas 

na produção vinícola, assim como manter uma flexibilidade constante em relação aos 

fatores externos e internos que influenciam as decisões de compra dos consumidores 

(Bisson et al., 2002). 

Historicamente, uma boa colheita era essencial para a sobrevivência das civilizações. 

Atualmente, o vinho simboliza celebração e apreciação pela vida. Ao longo dos séculos, 

o vinho representou religiosidade, status social e alegria, e essa ligação simbólica persiste 

até aos dias de hoje (Simbolismo do Vinho ao Longo da História, 2012). 

Evidências arqueológicas sugerem que a videira foi cultivada inicialmente nos 

territórios que atualmente correspondem à Arménia, Azerbaijão e Geórgia. No entanto, a 

primeira prova concreta de produção de vinho data de há milénios, no Irão, com a prática 

a espalhar-se pela Europa mais tarde (Estreicher, 2017). Sabe-se que os vinhos orientais 

desempenhavam um papel importante no comércio mediterrânico, especialmente os 

produzidos na Cilícia, na atual região de Antalya, na Turquia (Decker, 2005). 

O vinho foi introduzido e consolidado na cultura romana, sendo considerado uma 

bebida reservada para ocasiões especiais, desempenhando também um papel central na 

economia e no comércio (Dodd, 2022). A civilização romana teve um papel fundamental 

na disseminação do vinho e na melhoria das suas técnicas de produção, especialmente no 

ocidente, em regiões como Espanha e França, que atualmente são categorizadas como 

"Velho Mundo" (Feier et al., 2019; Li et al., 2018). O comércio do vinho foi um dos 

fatores que incentivou o Império Romano a expandir a sua influência na região do Mar 

Mediterrâneo (Harutyunyan et al., 2022). 

Nas últimas décadas, o setor vinícola passou por períodos de grande transformação. 

O mercado global de vinho atingiu novos patamares no início do século XXI, 
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caracterizando-se por uma segunda fase de internacionalização, sendo a primeira ocorrida 

entre o final do século XIX e o início do século XX (Anderson et al , 2011). 

O início dos anos 1990 foi marcado por mudanças significativas, com a evolução da 

sociologia que sustenta o setor vinícola. O comércio internacional de vinho, que durante 

muitos anos representou menos de 15% do mercado global, triplicou em apenas 20 anos, 

atingindo cerca de 44% em 2017 (Déroudille, 2008; Smith et al., 2007). 

Desde 2010, mercados como os Estados Unidos continuaram a crescer, enquanto 

países asiáticos começaram a aumentar o seu consumo. Esta expansão estabilizou o 

consumo global, compensando a queda na Europa com o crescimento das regiões 

orientais (Hannin, 2018). 

Nos últimos trinta anos, o panorama mundial da produção vinícola passou por 

transformações importantes. Enquanto a produção de vinho era anteriormente dominada 

por um pequeno grupo de organizações europeias, hoje em dia os produtores do "Novo 

Mundo" desempenham um papel significativo na estrutura global do setor (Cassi et al., 

2012). 

A indústria vinícola global, composta predominantemente por pequenas e médias 

empresas, enfrentou diversos desafios ambientais tanto na Europa como no "Novo 

Mundo". As vinícolas são constantemente desafiadas por questões relacionadas à 

sustentabilidade, como o aumento dos preços da energia, a crescente preocupação com o 

uso de produtos químicos, a escassez de água e as mudanças climáticas (Guthey et al , 

2009; Hertsgaard, 2010). Recentemente, tem-se observado uma evolução nas áreas da 

ciência, tecnologia e inovação. As práticas inovadoras têm mostrado melhorias 

substanciais no desempenho das áreas onde são aplicadas (Angelova, 2019). 

Além disso, as pressões das partes interessadas podem impulsionar a adoção de 

práticas sustentáveis, promovendo a inovação de produtos, a prevenção da poluição e uma 

gestão mais eficiente dos recursos naturais (Berns et al., 2009; Carrillo-Hermosilla et al., 

2010). 

 

2.7 Evolução do setor 

O mercado vitivinícola tem passado por transformações significativas nas últimas 

décadas. Em primeiro lugar, os hábitos de consumo e produção de vinho alteraram-se 

profundamente, com um crescimento notável do vinho como símbolo de status e 

qualidade, em detrimento dos vinhos a granel. Uma segunda transformação importante 
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foi a expansão internacional do mercado, com o surgimento de novos países tanto como 

produtores como consumidores de vinho, o que criou um desafio competitivo para os 

produtores tradicionais (Corrado, 2009). Relatórios recentes mostram um aumento 

substancial no mercado global de vinho, com 46% do vinho consumido em 2022 sendo 

originário de países diferentes daqueles onde foi produzido, comparado com menos de 

15% na década de 1970 (London Wine Competition, 2022). 

O setor vitivinícola apresenta grandes diferenças na sua estrutura ao comparar os 

produtores do "Novo Mundo" com as organizações do "Velho Mundo". Por exemplo, em 

França existem cerca de 232.900 produtores de vinho, sendo que as 10 maiores 

organizações representam apenas 4% do mercado nacional. Em contraste, as quatro 

maiores empresas australianas detêm aproximadamente 75% do mercado (Roberto, 

2003). 

A globalização não é um fenómeno recente na indústria do vinho, uma vez que a 

relação comercial entre os povos que cultivam e consomem vinho perdura há muitos anos 

(Hussain et al., 2008). Um dos aspetos centrais da globalização é a transferência de 

princípios de produção e know-how de regiões já estabelecidas para novos territórios de 

aplicação (Anderson, 2001). A globalização tem desempenhado um papel fundamental na 

transformação do setor vitivinícola, introduzindo uma maior competitividade e alterando 

paradigmas de produção. A perspetiva global do vinho pode ser agrupada em três grandes 

regiões: Europa, "Novo Mundo" (como os Estados Unidos, conforme mostrado no 

Gráfico 2.5), e mercados emergentes, como a Índia e a China (Dudić et al., 2024). 

Gráfico 2.5- Consumo médio de vinho por residente nos Estados Unidos de 2005 a 

2022, em galões 
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Fonte: Statista, 2023 

A constituição do âmbito vitivinícola tem apresentado modificações sucessivas. 

Desde os anos 90, consumo de vinho em países de menos reconhecidos como: “países 

asiáticos (Gráfico 2.6), do Norte da Europa e da América do Norte” tem apresentado uma 

expansão notável, em contraste, com a diminuição progressiva da pretensão de vinho no 

Velho Mundo (Sul da Europa) (Banks, G., et al, 2010). 

 

Gráfico 2.6-Crescimento anual nos mercados asiáticos 

 

Fonte: Wine Australia (2023) 

A indústria vitivinícola encara diminuições constantes na produção, especialmente 

em regiões com relevância no mercado como a França, Itália e os EUA. A metodologia 

do consumismo está a apresentar alterações, com os principais produtores a diminuírem 

e paralelamente “os mercados emergentes se exibem promissores, fomentados por uma 

capacidade de importações de elevada qualidade” (Vinetur, 2024). 

Há meio século, os mercados de produção vinho eram dominados por Espanha, Itália 

e França. Na atualidade, o mercado espanhol permanece líder global em superfície de 

vinha, mas o mercado chinês ocupa a posição de maior produtor de uvas e continua num 

crescimento exponencial (Insel, B, 2014).  

Durante as últimas décadas, a especificação internacional de vinho suportou 

mutações substâncias, particularmente com o surgimento de fabricantes do “Novo 

Mundo”. O crescimento e êxito dos produtores de vinho dos recentes mercados pode ser 

devido a vários fatores, entre eles, a imediata incorporação “vertical e horizontal” e a 
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implementação de tecnologias mais industrializadas como forma de desenvolver os 

terrenos de produção já existentes e atingir produtos mais padronizados (USDA, 2004). 

Na era contemporânea, a elaboração e a aquisição de vinho alcançou patamares 

únicos, dado que o universo vinícola ultrapassa países, continentes e religiões. As 

transformações científicas, internacionalização e as modificações do consumidor 

manipularam a produção, consumo e seu posicionamento (The Wine Caverns). 

 

2.8 Principais inovações  

Nas últimas três décadas, o desenvolvimento tecnológico acelerado marcou a transição 

para um mundo digital, onde os indivíduos estão rodeados por tecnologias. Esta 

transformação significativa é conhecida como transformação digital (Bua et al., 2019). 

Recentemente, tem havido um aumento da inovação em diversas áreas, 

nomeadamente na tecnologia, no conhecimento e na indústria. A inovação apoia as 

organizações na sua afirmação em mercados competitivos, sendo a capacidade de 

desenvolver novos produtos e serviços essencial para a maioria das empresas (Dougherty, 

2001). 

A agricultura de precisão, ainda relativamente nova no setor agrícola, combina várias 

tecnologias para gerir as variabilidades espaciais e temporais da produção agrícola, com 

o objetivo de melhorar o desempenho das organizações (Sassu et al., 2021). Num contexto 

de crescente competitividade global, alcançar altos padrões de qualidade na viticultura 

tornou-se um fator crucial. Essa evolução levou a uma transformação das práticas 

agrícolas, com foco em otimizar a qualidade e promover a sustentabilidade através do uso 

eficiente de materiais de produção. Os avanços recentes possibilitaram o uso de 

ferramentas que ajudam no controlo e desenvolvimento das vinhas (Matese et al., 2015). 

As tecnologias de sensoriamento remoto, apoiadas por satélites, continuam a evoluir 

em termos espaciais e temporais, melhorando a sua aplicação na viticultura de precisão 

(Matese et al., 2015). A maioria das ferramentas para melhorar as características dos 

vinhos está presente no processo de viticultura, através da utilização de sensores remotos 

e equipamentos de precisão para avaliar o desempenho das vinhas (Diago et al., 2012). 

Com a crescente acessibilidade de drones e a necessidade de dados espaciais de alta 

qualidade, a avaliação das condições da vinha e dos atributos sensoriais do vinho – como 

cor, aroma e sabor – tornou-se uma ferramenta fundamental (Hall, 2018). Por outro lado, 

com a população mundial a crescer e estimativas apontando para nove mil milhões de 
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pessoas até 2050, o setor agrícola enfrenta o desafio de expandir para atender à crescente 

procura por alimentos. As empresas agrícolas precisarão de tecnologias inovadoras para 

enfrentar esses desafios, e a robótica é uma das soluções mais promissoras (Redbond, 

2015). 

A tecnologia digital na agricultura abrange o uso de sensores, o desenvolvimento de 

ferramentas que aplicam dados digitais de forma diferenciada, e a utilização de métodos 

digitais para analisar, resumir e transmitir informações, com o objetivo de melhorar a 

tomada de decisões (Sonka, 2021). Novas ferramentas de realidade virtual (RV) e 

realidade aumentada (RA) estão a emergir, transformando a forma como as perceções 

sensoriais e o consumo são experienciados (Crofton et al., 2019). 

Atualmente, a tecnologia de blockchain está a ganhar relevância na indústria vinícola, 

pois permite um acompanhamento transparente e eficiente ao longo da cadeia de 

abastecimento, assegurando a autenticidade dos produtos e mitigando problemas sociais 

e ambientais (Agnusdei et al., 2022). O acompanhamento do vinho, desde o cultivo da 

uva até à sua comercialização, é essencial para demonstrar a autenticidade e monitorizar 

os processos (Palade et al , 2014). 

O investimento em inteligência artificial no setor vinícola é uma realidade, com 

iniciativas como os "Vinhos do Douro e do Porto" que investiram 300 mil euros em IA 

para melhorar os modelos económicos e alinhar os canais de distribuição. Este modelo 

permite estimar a produção, prever custos específicos e identificar os melhores fluxos de 

mercado para os vinhos, além de rastrear toda a produção com precisão (Jornal de 

Negócios, 2020). A Moldávia também apresentou o primeiro vinho produzido com IA na 

feira ProWein, mostrando o potencial da enologia quando combinada com inteligência 

humana e artificial (Público, 2024). 

A nanotecnologia tornou-se uma ferramenta promissora para avanços significativos 

na indústria alimentar (Hosnedlova, 2020). As recentes inovações em nanotecnologia 

expandiram-se para várias áreas científicas e tecnológicas, revelando características 

únicas, como propriedades elétricas, óticas e magnéticas, que podem ser aplicadas à 

enologia (Bheemathati, 2018). 

A biossegurança também tem ganhado destaque na indústria vinícola. A análise e 

gestão de riscos para a saúde humana e o ecossistema são essenciais, com a biossegurança 

a desempenhar um papel central na definição de tecnologias que ajudem a prevenir 

epidemias e doenças nas vinhas (Vinehealth Australia, 2017). 



 

 
37 

 

A produção moderna de uvas visa maximizar as qualidades da videira, uma vez que 

os vinhos de elevada qualidade dependem de uvas colhidas em terrenos férteis. Para isso, 

é essencial garantir a estabilidade das vinhas, promovendo um crescimento equilibrado 

das folhas e dos frutos (Wheeler, 2006). 

 

2.9 Tendências de sustentabilidade  

Os consumidores de hoje fazem escolhas cada vez mais informadas, não apenas com base 

nas suas preferências pessoais, mas também considerando a sustentabilidade ambiental 

das suas opções (Schäufele et al , 2017). A qualidade do vinho está intimamente ligada à 

região de produção e varia significativamente entre produtores. Fatores como a variedade 

da uva, o preço e a marca são decisivos para o consumidor, mas a sustentabilidade na 

produção tem-se tornado um atributo importante na indústria vinícola global (Klohr et al., 

2013). A Comissão Europeia lançou uma iniciativa que visa transformar 25% dos terrenos 

agrícolas em áreas de produção orgânica até 2030 (Doni et al., 2024). 

A evolução industrial do setor vinícola destaca a importância de transformar o ciclo 

de vida do produto para torná-lo mais sustentável (Bandinelli et al., 2020). A viticultura 

afeta diretamente o ecossistema em que está inserida, e a sua sustentabilidade futura está 

interligada com as consequências ambientais das suas práticas (Christ et al, 2013; Vrontis 

et al., 2016). A produção de vinho deve ser conduzida de forma sustentável, utilizando 

métodos que garantam produtos de alta qualidade e minimizem os impactos ambientais 

(Bandinelli et al., 2020). 

A sustentabilidade ecológica tornou-se uma preocupação central para as empresas, 

que buscam continuamente processos mais inovadores e sustentáveis (Leach et al., 2012). 

A mudança climática é também um fator crítico, uma vez que a produção de uvas para 

vinho é fortemente afetada por variações de temperatura (Blackmore et al., 2009). 

O mercado de vinhos biológicos está em crescimento a nível global, com o setor a 

oferecer produtos orgânicos, de baixo impacto ambiental e baseados em práticas agrícolas 

sustentáveis (Castellini et al., 2014). Desde o início do século XXI, houve um aumento 

significativo na renovação das vinhas para produção orgânica, com uma expansão de 

cerca de 13% ao ano (OIV, 2021). 

 

Gráfico 2.7 – Evolução da superfície mundial de vinha biológica 
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 Fonte: Relatório (OIV,2021) 

A evolução e a sustentabilidade nas técnicas e processos de cultivo da vinha estão 

diretamente ligadas à disponibilidade de sistemas de irrigação de alta qualidade 

(Gabzdylova et al., 2009). O desenvolvimento sustentável estabelece uma correlação 

entre a equidade global e as intervenções no progresso humano, com particular ênfase na 

proteção dos recursos ecológicos e do meio ambiente (Lange et al., 2013). As práticas 

sustentáveis representam uma oportunidade competitiva, tanto em termos de imagem 

transmitida ao mercado como de lucratividade, especialmente para pequenas e médias 

empresas (Broccardo, L.et al, 2020). 

As principais estratégias incluem a implementação de energias renováveis para 

substituir combustíveis fósseis, bem como medidas para melhorar a eficiência energética 

e a durabilidade dos recursos (Ripple et al., 2020). A adoção de energias renováveis está 

diretamente associada à redução de custos e ao progresso ambiental (Garcia-Casarejos et 

al., 2018). O esforço contínuo para minimizar emissões, conservar recursos e utilizar 

energias de forma eficaz tem impulsionado o uso de tecnologias baseadas em energias 

renováveis, permitindo uma produção mais ecológica na indústria vinícola. Dentro das 

tecnologias de energia renovável, a energia solar tem sido progressivamente integrada no 

setor vinícola, devido aos seus benefícios, como a poupança de recursos fósseis, a redução 

de emissões e a produção mais sustentável (Jia et al., 2018). 

As energias solares, tanto térmicas quanto fotovoltaicas, oferecem soluções 

adicionais para diversos processos vitícolas. O setor vinícola, altamente dependente do 

clima e sujeito às alterações climáticas, enfrenta a necessidade de aumentar a sua 

capacidade de captar e utilizar eficientemente a energia solar (Smyth et al., 2009). 
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A água é um recurso essencial tanto para a economia global quanto para muitas 

organizações e comunidades (McKinsey et al , 2009). O aumento do consumo de vinho 

nos últimos anos levou à expansão das áreas vinícolas a nível mundial. Este aumento na 

produtividade, associado a secas e às mudanças climáticas, transformou a gestão 

sustentável da água num tema crítico, tanto no cultivo das vinhas quanto na produção do 

vinho (The Porto Protocol, 2020). A melhoria das condições de vida e a expansão 

económica dos países em desenvolvimento aumentaram a procura por bens, e, por 

conseguinte, a procura por recursos hídricos (Stoeglehner et al., 2011). A pegada hídrica 

é um indicador importante para avaliar o impacto ambiental global direto e indireto 

associado à produção e ao consumo (Rinaldi et al., 2016). O conceito de desenvolvimento 

sustentável deve guiar a gestão dos recursos, tendo em conta as repercussões do consumo, 

da produção e de fatores económicos (Cucek et al., 2012). 

Nos últimos anos, a economia circular ganhou grande relevância como um processo 

estratégico para enfrentar os desafios da escassez crescente de recursos, num contexto de 

procura global em constante expansão (Murray et al., 2017; Korhonen et al., 2018). A 

implementação de um modelo de economia circular é considerada essencial para atingir 

metas de crescimento sustentável (Berardi et al., 2019). Devido à pressão ambiental 

resultante das atividades agrícolas, as organizações têm vindo a adotar processos de 

economia circular para promover uma mudança ecológica e gerar benefícios económicos 

(Abbate et al., 2023). Os modelos de negócios da economia circular visam manter os 

produtos e equipamentos em uso pelo máximo tempo possível, maximizando a sua 

produtividade (Chen et al., 2017). 
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3. Metodologia   

A abordagem metodológica para o desenvolvimento de um projeto envolve várias fases 

sequenciais ao longo do seu ciclo de vida, algumas das quais podem ser opcionais, 

dependendo da natureza específica do projeto (IBM, 2021). A metodologia de 

investigação é definida como um processo sistemático para resolver um problema de 

investigação, através da "recolha de dados utilizando várias técnicas, proporcionando 

uma interpretação dos dados recolhidos e tirando conclusões a partir deles" (Research, 

2024). 

A investigação é um processo contínuo de observação de um determinado fenómeno, 

recolha dos dados resultantes dessa observação e formulação de conclusões sobre o 

fenómeno em questão (Kandel, 2020). 

Segundo Davidavičienė (2018), o desenvolvimento de uma metodologia de 

investigação segue seis etapas de aplicabilidade geral: a seleção do tópico ou problema a 

ser investigado, a definição e distinção de aspetos específicos do tema, a formulação de 

hipóteses de trabalho que facilitem a preparação de um projeto de estudo lógico, a recolha 

de dados relevantes, e, por fim, a análise e interpretação desses dados. 

 

3.1 Questões de investigação   

O objetivo desta análise empírica é estudar o impacto da inovação e da sustentabilidade 

na performance das empresas do setor do vinho. Deste modo, foram elaboradas duas 

perguntas de investigação considerando os principais obstáculos e possibilidades que o 

setor vinícola encara atualmente, numa conjuntura de globalização, rivalidade, inovação 

e responsabilidade social e ambiental: 

o Qual o impacto da introdução de inovação tecnológica na performance das 

empresas do setor do vinho? 

o Qual o impacto da sustentabilidade na performance das empresas do setor do 

vinho? 
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Tabela 3.1- Descrição da Metodologia e Análise para cada questão de investigação 

 

                                                                                                                                              

Fonte: Elaboração própria (2024) 

O desenvolvimento da presente metodologia ou estratégia de investigação empírica 

tem como objetivo realizar um estudo extensivo sobre o impacto da introdução de 

inovação tecnológica e práticas sustentáveis na performance das organizações do setor 

vinícola. As duas questões de investigação serão abordadas de forma detalhada e 

aprofundada, utilizando mecanismos de recolha de dados, análise estatística e 

econométrica. 

Inicialmente, com base no enquadramento teórico apresentado no capítulo anterior, 

foi realizada a recolha de um conjunto de informações relevantes sobre o tema, com foco 

na bibliografia relacionada com inovação e sustentabilidade, utilizando ferramentas de 

pesquisa académica como o Google Scholar e o Science Direct. 

A estratégia de pesquisa incluiu conceitos fundamentais de inovação e 

sustentabilidade, assegurando a relevância e abrangência dos resultados. Além disso, 

durante o processo de investigação, foi crucial avaliar a credibilidade das fontes e o 

prestígio dos autores. No final desta fase, foi possível reunir um conjunto robusto de 

informações que servirão como base sólida para a elaboração da estratégia de 

investigação empírica. 

 

3.2 Método Quantitativo 

Os métodos quantitativos distinguem-se pela ênfase em medições objetivas e 

investigações estatísticas ou numéricas dos dados recolhidos, seja por meio de 

“sondagens, questionários e inquéritos, ou através da análise de dados estatísticos pré-

existentes utilizando técnicas computacionais” (Babbie, 2020). A investigação 
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quantitativa baseia-se no silogismo dedutivo (Sekaran et al , 2010) e utiliza uma variedade 

de procedimentos de análise quantitativa, que vão desde a explicação detalhada dos 

elementos em estudo até à criação de associações estatísticas complexas com base em 

modelos avançados (Saunders et al., 2009). Este método é caracterizado por ser 

conduzido de forma controlada, precisa e direcionada, com o objetivo de quantificar 

mudanças numa determinada conjuntura, questão ou fenómeno, e desenvolver modelos 

matemáticos, teorias e pressupostos relativos a esses fenómenos (Kandel, 2020). 

Ahmad (2019) afirma que a pesquisa quantitativa se baseia em instrumentos do 

conhecimento natural para produzir dados mensuráveis e pressupostos concretos, 

permitindo estabelecer uma relação de causa e efeito entre dois elementos. Para tal, 

recorre a processos estatísticos rigorosos, facilitando a avaliação dos resultados por parte 

do investigador. A abordagem quantitativa é dedutiva, partindo de conceitos e hipóteses 

específicas, com o objetivo de testá-las mediante a verificação de evidências numéricas, 

seguindo princípios metodológicos que garantem objetividade na análise (Matveev, 2002; 

Patton, 2015). 

Além disso, a investigação quantitativa é definida pela utilização de duas ou mais 

variáveis – uma dependente e outras independentes – com o intuito de determinar a 

relação entre elas numa amostra específica (Hopkins, 2000). 

Para avaliar o impacto da adoção de tecnologias inovadoras na produção de vinho, 

como a automatização de processos, sensores conectados à IoT, drones e inteligência 

artificial, será aplicado um questionário a várias organizações do setor vinícola. Os 

questionários oferecem uma ampla variedade de utilidades, particularmente na obtenção 

de uma visão abrangente das perceções e práticas das empresas. O objetivo deste 

questionário é recolher dados significativos diretamente das empresas vinícolas e analisar 

as suas práticas, perspetivas e experiências relacionadas com a inovação. 

O questionário permitiu analisar diversos fatores, incluindo: informações gerais sobre 

a empresa (número de colaboradores, localização e antiguidade), inovação de produto, 

inovação de processo, inovação de marketing, inovação organizacional, sustentabilidade 

nas dimensões da comunidade, ambiental, do consumidor e do trabalhador, e desempenho 

económico. Ao abordar estes temas ao longo do questionário, foi possível identificar 

associações entre inovação tecnológica, sustentabilidade e a performance das 

organizações vinícolas. O questionário foi realizado na primeira semana de junho de 2024 
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e foi enviado para os emails das organizações de grandes, médias e pequenas dimensões 

do setor vinícola. Este questionário foi dividido em vários tópicos: 

Tabela 3.2- Descrição do questionário 
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Fonte: Elaboração própria (2024)  

O artigo “The competitive advantage in business, capabilities and strategy. What 

general performance factors are found in the Spanish wine industry?”, foi um suporte 

para a elaboração das perguntas relacionadas com inovação de produto, processo, 

marketing e organizacional. Relativamente à inovação de produto, as questões sobre a 

capacidade de aprimorar produtos existentes e a aptidão de acrescentar novos produtos 

foram baseadas nas variáveis “Desenvolvimento e aperfeiçoamento de produtos 

existentes” e “Desenvolvimento de novos produtos” do documento científico. Quanto à 

inovação de processo as questões relacionadas com a inovação de processos de fabrico e 

inovação dos canais de distribuição foram apoiadas nas variáveis “inovação no processo 

de fabrico” e “forte influência sobre os canais de distribuição”.  Em relação à inovação 

de marketing os tópicos referentes às técnicas e métodos, foram estabelecidas com base 

nas variáveis “Inovação nas técnicas e métodos de marketing” e “Despesas de publicidade 

acima da média da indústria vinícola” do artigo científico. Por fim, as questões de 
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inovação organizacional sobre as atividades de desenvolvimento e permanência de 

trabalhadores, assim como, a utilização de métodos de gestão de qualidade, foram 

assentes nas variáveis “Esforços específicos para assegurar um conjunto de pessoal 

altamente formado e experiente” e “Procedimentos de controlo de qualidade”. 

Tabela 3.3- Variáveis do artigo “The competitive advantage in business, capabilities 

and strategy. What general performance factors are found in the Spanish wine industry?” 

Fonte: Lorenzo,2018  

A escolha das perguntas para o questionário sobre a sustentabilidade retrata diversas 

dimensões no cenário da responsabilidade social, com cada uma dimensão com um intuito 

distinto: dimensão comunidade, dimensão ambiental, dimensão consumidores e 

dimensão trabalhadores. Esta divisão foi realizada pelo artigo “The role of sustainable 

development and innovation on firm performance” e desempenha uma visão extensa 

sobre o desenvolvimento sustentável nas organizações.  

As questões da “dimensão comunidade” analisam a ligação da instituição com a 

comunidade onde opera. As perguntas selecionadas: “A organização contribui com 

campanhas e projetos que promovem o bem-estar social?”, “A organização faz 

contribuições adequadas para instituições de caridade?” e “A organização apoia as 
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organizações não governamentais que trabalham nas áreas problemáticas?” estão 

prontamente correlacionados com os itens (CSR1, CSR2 e CSR3) do artigo, que investiga 

o comprometimento das organizações em atividades relacionadas com a sociedade e a 

comunidade local. 

As perguntas da “dimensão ambiental” estão concentradas nas consequências 

ambientais da organização e nas atividades que as mesmas implementam para reduzir os 

impactos das suas práticas no ecossistema. As questões escolhidas: “A organização 

participa em atividades que visam proteger e melhorar a qualidade do meio ambiente?”, 

“Qual é o nível de participação da organização na implementação de programas especiais 

para minimizar seus efeitos negativos no meio ambiente?” e “Como avalia o nível de 

participação da organização em um crescimento sustentável que considere as gerações 

futuras?” correspondem aos tópicos CSR6, CSR7, CSR8 e CSR9, que descrevem a 

atuação da organização em ações ambientais e a aplicação de capital para o crescimento 

sustentável. 

As questões da “dimensão consumidores” estão interligadas com os itens CSR11, 

CSR12 e CSR13 do artigo selecionado. As perguntas escolhidas descrevem a proteção 

dos direitos dos consumidores, clareza e interesse na satisfação dos clientes (“A 

organização protege os direitos do consumidor além dos requisitos legais?”, “A 

organização fornece informações completas e precisas sobre os produtos aos seus 

clientes?”, “A satisfação do cliente é muito importante para a organização?”). 

As perguntas da “dimensão trabalhadores” correspondem especificamente aos 

tópicos CSR16, CSR17 e CSR18. As questões elegidas avaliam a associação entre as 

organizações e os seus trabalhadores, com enfâse no progresso das suas carreiras, no seu 

bem-estar e na participação em programas de voluntariado (“A organização incentiva os 

seus trabalhadores a participarem em atividades de voluntariedade relacionadas com a 

sustentabilidade?”, “As políticas da organização incentivam os trabalhadores a 

desenvolverem as suas competências e carreiras?”, “A gestão da organização preocupa-

se principalmente com as necessidades e desejos dos seus trabalhadores?”). 
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Tabela 3.4- Variáveis do artigo “The role of sustainable development and innovation 

on firm performance” 

Fonte: Farooq and Jasimuddin (2014), Herrera et al. (2016) and Zheng et al. (2015) 

O artigo “Initiatives and outcomes of quality management implementation across 

industries” foi um base para a criação das questões relacionadas com a performance 

económica. As perguntas foram construídas de forma a refletir as dimensões de 

performance mencionadas no artigo. 

A primeira questão do questionário, “A performance da organização na 

implementação de novos produtos tem melhorado nos últimos anos”, está relacionada 

com a pergunta QO2.1 do artigo, que expõe o sucesso da organização na introdução de 

novos ou modificados produtos ou serviços para responder às necessidades dos clientes. 

A segunda pergunta do questionário, “A performance da organização para satisfazer 

os clientes tem melhorado nos últimos anos (por exemplo, redução do número de 

reclamações dos clientes e devoluções de produtos)”, está associado à questão QO2.3 do 

artigo, que analisa a aptidão da empresa para diminuir o número de reclamações e 

devoluções de produtos ao longo dos últimos anos. 

A terceira questão do questionário, “A performance na utilização dos materiais da 

organização (relação entre o volume total produzido e a quantidade de material inicial) 

tem aumentado nos últimos anos", está interligado com a questão QO3.1 do artigo, que 

apresenta a eficácia na utilização de materiais pela empresa. 
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A quarta pergunta do questionário, “A performance na utilização do capital da 

organização (relação entre o volume total produzido e o capital investido) tem aumentado 

nos últimos anos”, está relacionada com a questão QO3.3 do artigo, que classifica a 

aplicabilidade do capital pela organização. 

Tabela 3.5- Variáveis do artigo “Initiatives and outcomes of quality management 

implementation across industries” 

 

Fonte: Lai, K. H., & Cheng, T. C. E. (2003) 

A escolha ponderada da amostra, tem por base assegurar uma ilustração diversificada 

do ramo, ao englobar organizações de diversas dimensões e áreas geográficas. Pós a 

realização do questionário de forma a suportar a resposta à pergunta de investigação 

“Qual é o impacto da introdução de inovação tecnológica na performance das empresas 

do setor do vinho?” será efetuado uma regressão linear.  

 

3.3 Método Qualitativo   

A abordagem de investigação qualitativa é extensivamente aplicada em diversas 

disciplinas académicas, bem como em análises de mercado. Este método destaca-se pela 

capacidade de estudar as complexidades intrínsecas aos fatores socais e comportamentais, 

de forma a garantir perceções fundamentais que ultrapassem a simples quantificação. O 

método qualitativo é aplicado para englobar princípios, condutas, vivências e relações 
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dos indivíduos, com a finalidade de produzir dados não numéricos (Pathak, Jena, et al , 

2013, p. 1). A investigação qualitativa caracteriza-se pela análise de acontecimentos, 

frequentemente detalhados e abrangente, por meio da colheita de informações ricas, 

através da utilização de um modelo de investigação flexível (Polit, D. F. et al, 2008). 

Para a avaliação do impacto da sustentabilidade na performance das empresas foram 

realizadas duas entrevistas. A entrevista, como um mecanismo sistemático de aquisição 

de dados, representa uma função preponderante no campo da investigação científica, 

principalmente no âmbito da metodologia qualitativa (DiCicco‐Bloom, B., et al , 2006). 

As entrevistas pretendidas caracterizam-se por serem semiestruturada, na qual as questões 

são pré-organizadas antes da realização da entrevista. 

Nesta conjuntura, o proposto é avaliar como os projetos sustentáveis manipulam a 

performance das empresas do setor vinícola, tais como: reputação no mercado, satisfação 

dos consumidores e desempenho financeiro. O estudo do impacto da sustentabilidade na 

performance das organizações será diversificado, uma vez que será abordado diferentes 

fatores que englobam as práticas sustentáveis adotadas pelas organizações em análise.  

A entrevista complementa componentes fundamentais, especificamente, melhorias 

para reduzir os impactos ambientais dos ciclos de vida dos produtos e serviços, 

ajustamento dos produtos e serviços, reengenharia dos processos empresariais, obtenção 

de tecnologias e processos de inovação que respeitam o ambiente, fortalecimento dos 

conhecimentos e competências dos colaboradores, cultura de aprendizagem, atualização 

dos conhecimentos e competências dos trabalhadores, fontes externas de conhecimento, 

avaliação do ambiente externo e processo empresarial flexível. 

 

3.4 Análise comparativa  

A análise comparativa é um método de pesquisa aplicado em diversos campos de 

investigação científica. Enquanto procedimento metodológico, a comparação ocupa uma 

posição fundamental em diferentes dimensões da humanidade e da sociologia. A sua 

atualidade e desenvolvimento são inequívocos, dado que os resultados modernos de 

investigação comparativa podem ser identificados na grande maioria das matérias e 

utilizados para análise da maioria dos assuntos (Azarian, R., 2011). Uma análise 

comparativa inclui uma comparação metódica entre dois ou mais elementos, com o 

propósito de identificar as suas similaridades e disparidades. A essência da investigação 

pode incluir “um determinado problema, ideia ou teoria” (Dovetail, 2023).  
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No contexto desta investigação, pretende-se uma análise comparativa entre duas 

entidades do setor vinícola entrevistadas (ViniPortugal e Sogrape). O objetivo destas 

entrevistas é compreender como as práticas sustentáveis impactam a performance das 

empresas no setor do vinho, tanto a nível estratégico como operacional e proporcionar 

um panorama abrangente sobre as práticas atuais e as oportunidades futuras no setor.  

O ramo vinícola tem enfrentado desafios consideráveis resultantes das alterações 

climáticas, regulamentações ambientais exigentes e de uma sensibilização gradual dos 

consumidores relativamente às práticas sustentáveis. Na presença deste cenário, é 

importante compreender de que forma as organizações vinícolas estão a reagir a essas 

exigências e como estas estão a impactar o desempenho empresarial. 

Após a realização da análise empírica espera-se que seja possivel: 

• Concluir que a convergência de tecnologias inovadoras e estratégias 

contemporâneas não apenas representam uma simples diferença competitivo, mas 

constituem uma componente essencial para o sucesso organizacional. Esta convergência, 

em vez de ser apenas um fator de vantagem, assume uma função fundamental na nova era 

de competitividade, caracterizada por um realce não somente na inovação isolada, mas 

na integração cooperativa desses elementos. 

•  Verificar que por meio da utilização de práticas inovadoras sustentáveis, as 

empresas consolidam a sua imagem no mercado e impulsionam uma transformação 

cultural no setor, contribuindo para uma sociedade mais direcionada para o futuro. As 

organizações não simplesmente respondem às exigências do presente, mas também, de 

forma proativa, constroem um ambiente organizacional e social orientado para a 

sustentabilidade e evolução contínua. 
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4. Análise Empírica  

  

4.1 Análise quantitativa  

 

4.1.1 Resultados dos questionários às organizações do setor vinícola  

O questionário realizado, obteve um total de 78 respostas, proporcionado uma perspetiva 

globalizada sobre o impacto da inovação e da sustentabilidade na performance das 

organizações do setor vinícola. A análise dos dados, permite constatar padrões, 

dificuldades e oportunidades, assim como, assimilar a relevância da inovação e da 

sustentabilidade na conjuntura vinícola. 

Relativamente, à distribuição das empresas vinícolas inquiridas pelo número de 

colaboradores os resultados foram: as pequenas empresas, com menos de 10 funcionários, 

somaram 30 respostas; as médias empresas, entre 11 a 50 funcionários, com 27 respostas 

e grandes empresas, com mais de 50 funcionários, totalizaram 21 respostas. 

 

Gráfico 4.1- Distribuição das empresas inquiridas pelo número de colaboradores  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Quanto à distribuição das empresas inquiridas pela localização da empresa, de um 

total de 78 empresas vinícolas, 24 organizações encontravam-se na região Norte, 18 no 

Alentejo, 15 na região Centro, 15 Lisboa e Vale do Tejo e 6 na região do Algarve. 

 

Gráfico 4.2 - Distribuição das empresas inquiridas pela localização da empresa  
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Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Ao nível da distribuição das empresas inquiridas pela idade da organização os 

resultados foram:  35 organizações apresentavam uma idade compreendida entre 1 e 25 

anos, 29 empresas com mais de 50 anos e 14 organizações entre 26 e 49 anos.     

 

Gráfico 4.3 – Distribuição das empresas inquiridas pela idade da organização  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

                                                                                                                                  

4.1.2 Resultados Inovação de Produto 

Em relação à primeira pergunta do questionário “A organização tem a capacidade de 

aprimorar e inovar em produtos já existentes”? os resultados verificados foram: 37 

organizações relataram ter “uma boa capacidade” de inovação, 18 afirmam uma 

“excelente capacidade”, 19 consideram uma “capacidade moderada” e 4 uma “capacidade 

limitada”. 

 

Gráfico 4.4 – Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização 

tem a capacidade de aprimorar e inovar em produtos já existentes”?  
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Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

 No que se refere, à questão do inquérito “A organização tem a capacidade de 

acrescentar novos produtos?”, a maioria das organizações (34) uma “boa capacidade”, 29 

empresas “excelente capacidade”, 10 instituições “capacidade moderada”, 4 “capacidade 

limitada” e uma empresa “não tem capacidade”. 

 

Gráfico 4.5 – Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização 

tem a capacidade de acrescentar novos produtos?”  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Ao nível da “a capacidade da organização de introduzir produtos inovadores que 

impactem positivamente a perceção dos clientes”, 39 indicaram ter “boa capacidade”, 20 

possuíam “excelente capacidade”, 14 afirmaram “capacidade moderada” e apenas 5 uma 

“capacidade limitada”.                                      

 

Gráfico 4.6 – Distribuição das organizações “Qual é a capacidade da organização de 

introduzir produtos inovadores que impactem positivamente a perceção dos clientes?”      
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Fonte: Elaboração própria (2024) 

                                                                                                                                                                                                                                                

4.1.3 Resultados inovação de processos 

Em relação à questão “A organização tem a capacidade de inovar no processo de 

fabrico?”, proporcionou-se uma predominância de respostas positivas, isto porque, 34 

indicaram ter “boa capacidade” para inovar nesse aspeto, 15 possuíam “excelente 

capacidade”, 19 “capacidade moderada”, 7 “capacidade limitada” e apenas 3 “não ter 

capacidade”.     

 

Gráfico 4.7 – Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização 

tem a capacidade de inovar no processo de fabrico?”.  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Quanto ao nível, da capacidade de inovar nos canais de distribuição, a maioria das 

organizações (28 empresas) avaliam a sua capacidade como “capacidade moderada”, 22 

organizações como “boa capacidade”, 13 instituições como “capacidade limitada”, 12 

como “excelente capacidade” e 3 como “não tem capacidade”.  
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Gráfico 4.8 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização 

tem a capacidade de inovar nos canais de distribuição?  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

 Para a terceira questão da inovação de processo “A organização realiza despesas 

importantes em inovação e desenvolvimento(I&D) orientada para o processo de 

produção? “26 empresas classificaram a sua capacidade de investir em inovação e 

desenvolvimento (I&D) no processo de produção como “capacidade moderada”, 17 

organizações como “capacidade limitada”, enquanto 15 indicaram “boa capacidade” e 12 

afirmaram ter “excelente capacidade. Apenas 8 empresas demonstraram “não ter 

capacidade para realizar estes tipos de investimentos.  

 

Gráfico 4.9 - Distribuição das organizações relativamente à questão” A organização 

realiza despesas importantes em inovação e desenvolvimento(I&D) orientada para o 

processo de produção?  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 
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 A questão “O investimento em automação pode melhorar significativamente a 

produtividade da organização?” apresentou a seguinte distribuição: 34 organizações 

demonstraram “boa capacidade”, 13 “excelente capacidade”, 18 “capacidade moderada”, 

11 “capacidade limitada” e 2 “não tem capacidade”. 

 

Gráfico 4.10 - Distribuição das organizações relativamente à questão” O investimento em 

automação pode melhorar significativamente a produtividade da organização?”  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

                     

4.1.4 Resultados Inovação marketing 

No que diz respeito à questão relacionada com a inovação de marketing “A organização 

tem a capacidade de inovar nas técnicas e métodos de marketing?” a distribuição das 78 

empresas foi do seguinte modo: 31 empresas vinícolas indicaram “boa capacidade”,19 

organizações “capacidade moderada”, 14 “excelente capacidade”,11 “capacidade 

limitada” e 3 “não tem capacidade”. 

 

Gráfico 4.11 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização 

tem a capacidade de inovar nas técnicas e métodos de marketing?”  
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Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Quanto à pergunta do questionário “A organização tem a capacidade de utilizar 

métodos de promoção inovadores para os mercados” 32 empresas relataram ter “boa 

capacidade”, 20 organizações “capacidade moderada”, 14 instituições “capacidade 

limitada”, 11 “excelente capacidade” e uma “não tem capacidade”.      

 

Gráfico 4.12 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização 

tem a capacidade de utilizar métodos de promoção inovadores para os mercados?  

   

 

Fonte: Elaboração própria (2024)                                                                                                                                   

4.1.5 Resultados Inovação organizacional 

Ao nível da questão” A organização tem a capacidade de implementar práticas para o 

desenvolvimento e retenção dos trabalhadores?” a distribuição das organizações revelou 

do seguinte modo: 26 “boa capacidade”, 23 “capacidade moderada”, 15 “excelente 

capacidade”, 11 “capacidade limitada” e 3 “não tem capacidade”. 

 

Gráfico 4.13 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização tem 

a capacidade de implementar práticas para o desenvolvimento e retenção dos 

trabalhadores?”   
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Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

A distribuição das organizações para a questão “A organização tem a capacidade de 

utilizar sistemas de gestão de qualidade?” foi da seguinte forma: 27 empresas “Boa 

capacidade”, 23 “excelente capacidade”, 21 “capacidade moderada” e 7 “capacidade 

limitada”. 

 

Gráfico 4.14 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização 

tem a capacidade de utilizar sistemas de gestão de qualidade?” 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

4.1.6 Resultados Sustentabilidade - Dimensão Comunidade 

As respostas relativamente à questão “A organização contribui com companhas e projetos 

que promovem o bem-estar social?” tiveram a seguinte distribuição: 28 empresas 

“contribuição moderada”, 25 “grande contribuição”, 11 “pouca contribuição”, 10 

“contribuição extrema” e 4 “nenhuma contribuição”. 

 

Gráfico 4.15 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização 

contribui com companhas e projetos que promovem o bem-estar social?”  
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Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

No que se refere à questão “A organização faz contribuições adequadas para 

instituições de caridade” a divisão das respostas foi do seguinte modo: 32 organizações 

“contribuição moderada”, 22 “grande contribuição”, 14 “pouca contribuição”, 6 

“nenhuma contribuição” e 4 “contribuição extrema”. 

 

Gráfico 4.16 - Distribuição das organizações relativamente à questão” A organização 

faz contribuições adequadas para instituições de caridade?”  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Para a questão “A organização apoia as organizações não governamentais que 

trabalham nas áreas problemáticas?” os resultados foram: 31 empresas “contribuição 

moderada”, 17 “pouca contribuição”, 17 “grande contribuição”, 11 “nenhuma 

contribuição” e 2 “contribuição extrema”. 

 

Gráfico 4.17 - Distribuição das organizações relativamente à questão” A organização 

apoia as organizações não governamentais que trabalham nas áreas problemáticas?”  
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Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

                                                                                                                                                                                                                                                                                                                  

4.1.7 Resultados Sustentabilidade - Dimensão Ambiental     

Das 78 organizações inquiridas, para a questão “A organização participa em atividades 

que visam proteger e melhorar a qualidade do meio ambiente”, 32 indicaram uma 

“participação alta”, 24 “elevada participação”, 18 “participação moderada”. 2 

“participação baixa” e 2 “não participam”.         

 

Gráfico 4.18 - Distribuição das organizações relativamente à questão” A organização 

participa em atividades que visam proteger e melhorar a qualidade do meio ambiente?”  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Para a questão “qual é o nível de participação da organização na implementação de 

programas especiais para minimizar os seus efeitos negativos no meio ambiente” das 

empresas em estudo, 32 relataram “participação alta”, 18 indicaram “elevada 

participação”, 22 participação moderada”, 4 referiram “participação baixa” e 2 “não 

participa”. 
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Gráfico 4.19 - Distribuição das organizações relativamente à questão “Qual é o nível de 

participação da organização na implementação de programas especiais para minimizar 

seus efeitos negativos no meio ambiente?  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Ao nível da questão “Como avalia o nível de participação da organização num 

crescimento sustentável que considere as gerações futuras?”, 28 instituições “elevada 

participação”, 23 “participação moderada”, 23 “participação alta”, 3 “participação baixa” 

e 1 “não participa”.   

 

Gráfico 4.20 - Distribuição das organizações relativamente à questão “Como avalia o 

nível de participação da organização em um crescimento sustentável que considere as 

gerações futuras?        

                            

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

                                                                                                                                              

4.1.8 Resultados Sustentabilidade – Dimensão Consumidores 

Relativamente à dimensão consumidores a questão “A organização protege os direitos do 

consumidor alem dos requisitos legais” os resultados obtidos foram: 31 empresas 

“intervenção significativa”, 25 “grande intervenção”, 17 “intervenção moderada”, 3 

“pouca intervenção” e 2 “nenhuma intervenção”. 
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Gráfico 4.21 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização 

protege os direitos do consumidor além dos requisitos legais?” 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

Quanto à questão “A organização fornece informações completas e precisas sobre os 

produtos aos seus clientes?” os dados conseguiram foram os seguintes: 42 organizações 

“grande intervenção”, 26 empresas “intervenção significativa” e 10 “intervenção 

moderada”. 

 

Gráfico 4.22 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização 

fornece informações completas e precisas sobre os produtos aos seus clientes?”  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Para a questão “A satisfação do cliente é muito importante para a organização?” das 

78 organizações do estudo, 56 apresentavam “grande intervenção”, 20 “intervenção 

significativa” e 2 “intervenção moderada”. 

 

Gráfico 4.23 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A satisfação do 

cliente é muito importante para a organização?  
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Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

4.1.9 Resultados Sustentabilidade – Dimensão Trabalhadores  

Relativamente à dimensão trabalhadores a questão “a organização incentiva os seus 

trabalhadores a participarem em atividades de voluntariedade relacionadas com a 

sustentabilidade?” apresentou os seguintes resultados: 30 empresas indicaram 

“intervenção significativa”, 21 instituições “intervenção moderada”, 12 “pouca 

intervenção”, 8 “nenhuma intervenção” e 7 “grande intervenção”. 

 

Gráfico 4.24 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A organização 

incentiva os seus trabalhadores a participarem em atividades de voluntariedade 

relacionadas com a sustentabilidade?”  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Por outro lado, para a questão “As políticas da organização incentivam os 

trabalhadores a desenvolverem as suas competências e carreiras?” os resultados obtidos 

foram: 36 organizações “intervenção significativa”, 20 “intervenção moderada”, 11 

“grande intervenção”, 7 “pouca intervenção” e 4 “nenhuma intervenção”.   
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Gráfico 4.25 - Distribuição das organizações relativamente à questão “As políticas da 

organização incentivam os trabalhadores a desenvolverem as suas competências e 

carreiras?”  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Por fim, para a questão “A gestão da organização preocupa-se principalmente com as 

necessidades e desejos dos seus trabalhadores?” as 78 organização da amostra, 36 

revelaram “intervenção significativa”, 19 “intervenção moderada”, 12 “grande 

intervenção”, 8 “pouca intervenção” e 3 “nenhuma intervenção”. 

 

Gráfico 4.26 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A gestão da 

organização preocupa-se principalmente com as necessidades e desejos dos seus 

trabalhadores?”  

        

Fonte: Elaboração própria (2024) 

                                                                                                                        

4.1.10 Resultados Performance económica 

 A distribuição das organizações relativamente à questão “A performance da organização 

na implementação de novos produtos tem melhorado nos últimos anos?”, foi a seguinte: 

43 empresas “elevada performance económica”, 22 “neutra”, 8 “excelente performance 
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económica”,3“baixa performance económica” e 2 “muito baixa performance 

económica”. 

 

Gráfico 4.27 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A performance da 

organização na implementação de novos produtos tem melhorado nos últimos anos?” 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Para a segunda questão relacionada com a performance económica “A performance 

da organização para satisfazer os clientes tem melhorado nos últimos anos (por exemplo 

redução do número de reclamações dos clientes, devoluções de produtos)?” os resultados 

foram: 49 empresas “elevada performance económica”, 15 “excelente performance 

económica”, 13 “neutra” e uma “baixa performance económica”. 

 

Gráfico 4.28 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A performance da 

organização para satisfazer os clientes tem melhorado nos últimos anos (por exemplo 

redução do número de reclamações dos clientes, devoluções de produtos)?  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 
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Quanto à terceira questão relacionada com a performance económica “A performance 

na utilização dos materiais da organização (relação entre o volume total produzido e a 

quantidade de material inicial) tem aumentado nos últimos anos?” a distribuição foi a 

seguinte: 45 organizações “elevada performance económica”, 26 “neutra”, 6 “excelente 

performance económica” e 1 empresa “baixa performance económica”.      

 

Gráfico 4.29 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A performance na 

utilização dos materiais da organização (relação entre o volume total produzido e a 

quantidade de material inicial) tem aumentado nos últimos anos?  

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Por fim, para a questão “A performance na utilização de capital da organização 

(relação entre o volume total produzido e a entrada de capital) tem aumentado nos últimos 

anos?” os dados apresentados foram: 40 empresas “elevada performance económica”, 23 

“neutra”, 7 “excelente performance económica, 6 “baixa performance económica” e 2 

“muito baixa performance económica”. 

 

Gráfico 4.30 - Distribuição das organizações relativamente à questão “A performance na 

utilização de capital da organização (relação entre o volume total produzido e a entrada 

de capital) tem aumentado nos últimos anos?  
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Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

                                                                                                       

4.2 Regressão linear  

No contexto das pesquisas institucionais, a regressão linear ocupa uma posição 

fundamental na análise de temáticas relativas à performance e sucesso organizacional e 

possibilita uma análise do impacto da introdução de inovação tecnológica nas empresas, 

um tópico significativo em campos dinâmicos como o setor vinícola. A aplicação da 

regressão linear não somente permite um estudo de correlações, mas também contribui 

na composição de um modelo de substancial valor. A personalização do modelo é um 

passo fundamental nesse processo, ao permitir que este espelhe as características 

especificas do setor.  

As equações resultantes, para este estudo são: 

Média da performance = Média das inovações (produto, processo, organizacional, 

marketing) + variáveis de controlo 

Média da performance = Média da sustentabilidade (Comunidade, Ambiental, 

Consumidores, Trabalhadores) + variáveis de controlo 

 

4.2.1 Introdução à Análise de Componentes Principais (PCA) e Justificativa para 

seu Uso  

A análise dos componentes principais (PCA) é um método estatístico amplamente 

desenvolvido para reduzir a dimensionalidade dos dados complexos, de forma a facilitar 

a identificação dos fatores que explicam a variabilidade das variáveis observadas. No 

contexto deste estudo, a PCA é aplicada com o objetivo de simplificar a análise das 

variáveis de inovação (produto, processo, marketing e organizacional), variáveis de 

sustentabilidade (Comunidade, Ambiental, Consumidores, Trabalhadores) e variáveis de 
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controlo, de modo a isolar os componentes que mais influenciam a performance 

organizacional no setor vinícola. A seleção pela PCA justifica-se pela necessidade de 

cimentar variáveis interrelacionadas num número reduzido de componentes, o que 

proporciona uma avaliação mais direta e focada dos determinantes da performance, 

diminuindo a redundância e ampliando a interpretação dos resultados. 

  

4.2.2 Aplicação da PCA para Redução da Dimensionalidade dos Dados, na vertente 

da inovação. 

Através da aplicação da PCA, foram extraídos quatro componentes principais que, em 

conjunto, explicam a totalidade da variância nas variáveis de inovação e controlo. Como 

demonstrado na tabela de variância total explicada, o primeiro componente destaca-se por 

explicar 74,285% da variância dos dados, ao consolidar variáveis que representam 

práticas e estratégias transformadoras fundamentais para a performance organizacional. 

Este componente, pela sua forte contribuição à variabilidade, é identificado como o mais 

significativo para o presente estudo e concentra aspetos críticos das mudanças no setor 

vinícola. Os componentes subsequentes explicam proporções de menor variância: o 

segundo componente contribui com 13,11%, enquanto o terceiro e quarto somam 

contribuições mais modestas, mas que, aglomerados, permitem atingir a variância 

cumulativa de 100%. A preponderância dos dois primeiros componentes demonstram que 

grande parte das variações identificadas no desempenho organizacional pode ser 

responsabilizado por estes elementos, justificado o uso desses componentes no modelo 

de regressão seguidamente.  

 

4.2.3 Análise das Médias dos Componentes Principais, na vertente da inovação  

Após a extração dos componentes principais, foram calculadas as médias de cada 

variável de inovação para ilustrar a perceção global das organizações vinícolas quanto à 

sua prática de inovação e performance. As empresas do setor demonstram, de modo geral, 

uma visão positiva sobre a sua performance, com uma média geral de 3,7372, numa escala 

de 1 a 5. Entre as inovações apresentadas, a inovação de produto destaca-se como a mais 

valorizada, com uma média de 3,9786. Este resultado sugere um foco significativo no 

desenvolvimento de novos produtos, na medida em que, as empresas estão 
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comprometidas em responder às procuras do mercado por meio de inovações, como 

vinhos sem álcool ou com teor alcoólico reduzido, novas embalagens, entre outros. 

A inovação de processo apresentou uma média relativamente mais baixa (3,4135), o 

que sugere que as organizações enfrentam dificuldades na atualização e modernização 

das suas atividades operacionais. Este dado, mostra possíveis barreiras, como restrições 

ao nível dos recursos ou resistência culturais, que limitam a implementação de novas 

tecnologias e desenvolvimento nos processos internos. Relativamente à inovação de 

marketing, com uma média de 3,5128 e o maior desvio-padrão entre as variáveis, 

comprova variações substanciais entre as organizações no que se refere a investimentos 

e estratégias de marketing. A heterogeneidade reflete diferentes níveis de maturidade e 

recursos entre as empresas do setor vinícola, ao indicar que determinadas organizações 

podem estar a explorar com mais intensidade as estratégias digitais, enquanto outras ainda 

estão dependentes de atividades mais tradicionais de comunicação e divulgação. A 

dimensão do desvio-padrão insinua que algumas organizações estão profundamente 

comprometidas na adoção de novas abordagens, como marketing digital enquanto outras 

são mais conservadoras. O Componente de marketing pode simbolizar uma oportunidade 

para formular uma estratégia entre as empresas do setor, principalmente no que diz 

respeito, à investigação de novos canais de distribuição e à segmentação de determinados 

mercados. 

 Por fim, a inovação organizacional, com uma média de 3,6731, reflete a adoção 

progressiva de atividade de gestão e alterações estruturais, ao indicar que as empresas se 

encontram em diferentes fases de maturidade e transformação. Este parâmetro revela que 

as organizações vinícolas estão atentas à necessidade de progredir em relação à gestão e 

estrutura organizacional, apesar de a implementação de modificações significativas varie 

conforme a grandeza, recursos e costumes internos da cada organização. A inovação 

organizacional pode incluir desde a modernização das práticas de gestão até a introdução 

de novas componentes tecnológicos e metodologias de processos decisórios mais 

participativos e baseados em dados. Deste modo, a variação nos resultados reflete tanto 

progressos como desafios inerentes às tentativas de adaptação às recentes exigências do 

mercado e à procura de eficiência nas atividades de gestão. 
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4.2.4 Interpretação do Impacto dos Componentes na Performance Organizacional 

através do Modelo de Regressão, na vertente da inovação  

Para classificar a influência dos componentes principais sobre a performance 

organizacional, foi utilizado um modelo de regressão linear, na qual as médias dos 

componentes de inovação e as variáveis de controlo estão incluídas. O modelo resultante 

apresentou um R2 de 0,248, na qual 24,8% da variabilidade na performance pode ser 

explicada pelos constituintes identificados e pelas variáveis de controlo. Relativamente, 

ao teste de significância para o modelo (F = 6,017; p < 0,001) comprovou-se a relevância 

estatística dos fatores incluídos, o que fundamenta a robustez do modelo para representar 

a associação entre inovação e a performance. O primeiro elemento da PCA, representado 

pelas inovações em produto, processo, marketing e organizacional de forma aglomerada, 

sobressaísse como o fator mais significativo, com um coeficiente de 0,289 (p < 0,001). 

Este resultado fortalece a importância da inovação no setor vinícola, ao indicar que as 

atividades transformadoras têm repercussões diretas no desempenho das organizações. 

Por outro lado, as variáveis de controlo como a localização da empresa ((B = 0,004; p = 

0,934), número de colaboradores (B = -0,057; p = 0,491) e idade da organização (B = 

0,040; p = 0,551), não manifestam coeficientes estatisticamente significativos. Neste 

sentido, embora essas componentes possam interferir determinados aspetos das operações 

organizacionais, têm um impacto limitado sobre a performance organizacional no 

contexto apresentado. 

4.2.5 Diagnóstico de Colinearidade e Adequação do Modelo, na vertente da inovação 

Para garantir a ausência de problemas de multicolinearidade entre as variáveis 

explicativas, foi efetuado um diagnóstico de colinearidade, no qual foram analisados os 

fatores de inflação da variância (VIF) e os valores de tolerância. Ao visualizar os dados, 

verificamos que todos os VIFs encontrados estão abaixo do limite de 10, enquanto os 

resultados da tolerância superam os 0,2, o que indica que não há multicolineridade entre 

as variáveis independentes. Esta análise atesta a solidez e a adaptação do modelo de 

regressão, ao garantir que as variáveis independentes não demonstram correlações entre 

si, o que comprometia a compreensão dos coeficientes. 

4.2.6 Considerações Finais, na vertente da inovação  

Este estudo, ao utilizar a Análise dos Componentes Principais (PCA) para verificar a 

associação entre a inovação e a performance organizacional no setor vinícola, confirma 
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que a transformação tecnológica é um elemento fundamental para o desempenho 

empresarial. Por meio da PCA, foi possivel identificar os constituintes principais que 

explicam a maioria da variabilidade na performance, ao destacar o impacto das inovações 

de produto, processo, marketing e organizacional. O estudo da regressão, comprova a 

importância desses elementos para o êxito das entidades, em contrapartida as variáveis de 

controlo, como a localização e número de colaboradores, apresentam pouca importância 

para o modelo. O processo de colinearidade reitera a adequação das variáveis escolhidas 

e assegura que o modelo de regressão apresenta resultados fidedignos e assimilados. 

Deste forma, este método contribui para uma compreensão mais desenvolvida dos fatores 

que influenciam a performance no setor vinícola, ao reforçar a importância do fator 

inovação como um pilar para a criação de valor empresarial.   

Tabela 4.1- Estatística Descritiva da equação: Média da performance = Média das 

inovações (produto, processo, organizacional, marketing) + variáveis de controlo 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

Tabela 4.2- Correlações da equação: Média da performance = Média das inovações 

(produto, processo, organizacional, marketing) + variáveis de controlo 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 
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Tabela 4.3 - Variância total explicada da equação: Média da performance = Média das 

inovações (produto, processo, organizacional, marketing) + variáveis de controlo, com a 

introdução de componentes dos principais  

  

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Tabela 4.4 - Correlações da equação: Média da performance = Média das inovações 

(produto, processo, organizacional, marketing) + variáveis de controlo, com a introdução 

de componentes dos principais  

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Tabela 4.5 - Resumo do modelo e ANOVA da equação: Média da performance = Média 

das inovações (produto, processo, organizacional, marketing) + variáveis de controlo, 

com a introdução de componentes dos principais  
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Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Tabela 4.6 –  Coeficientes e diagnóstico de colinearidade : Média da performance = Média 

das inovações (produto, processo, organizacional, marketing) + variáveis de controlo, 

com a introdução de componentes dos principais  

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

4.2.7 Aplicação da PCA para Redução de Dimensionalidade dos Dados, na vertente 

da sustentabilidade 

A análise dos componentes principais foi aplicada para diminuir a complexidade 

associada às variáveis de sustentabilidade das empresas, ao incluir as dimensões de 

comunidade, meio ambiente, consumidores e trabalhadores. O estudo revelou que os 

quatro componentes principais explicam 68,32% da variância total, com o primeiro 
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elemento responsável por 42,014% da variabilidade. Este primeiro componente, 

simultaneamente, abrange as variáveis essenciais para a performance institucional, ao 

apreender de forma significativa as práticas de sustentabilidade. O segundo elemento 

compõe 12,297% de variância e em contrapartida os restantes contribuem com parcelas 

mais reduzidas. Deste modo, a análise dos componentes principais permite verificar as 

variáveis com maior peso na variabilidade, descomplexificar e enfatizar os fatores 

centrais de sustentabilidade. 

4.2.8 Análise das Médias das Variáveis de Sustentabilidade e Resultados dos 

Componentes Principais 

As análises descritivas das médias das variáveis indica que as empresas participantes 

possuem uma percepção moderada sobre o seu desempenho integral, com uma média de 

3,7372 numa escala de 1 a 5. Em relação às dimensões de sustentabilidade: 

• Comunidade: A observação da média revela que as organizações demonstram um 

envolvimento moderado em práticas sociais, como projetos de bem-estar social, 

com uma média de 3,33. Contudo, o apoio a ONGs e a participação em atividades 

de caridade são  ligeiramente mais baixos com médias de 2,77 e 3,05 

respetivamente. Estes resultados mostram que as organizações têm uma maior 

concentração em projetos diretos de impacto social do que em cooperações com 

ONGs, o que reflete uma estratégia de compromisso social corporativo mais local 

e autónomo. 

• Ambiental: As empresas também apresentam um comprometimento importante 

com a sustentabilidade ambiental, com uma média de 3,95 para a participação em 

projetos de proteção do meio ambiente. Estes resultados, indicam um 

comportamento ativo em relação à sustentabilidade ecológica, provavelmente 

devido à pressão regulatória e à conscientização progressiva sobre assuntos 

ambientais. Complementarmente, atividades para diminuir os impactos negativos 

no meio ambiente apresentam uma média de 3,77, o que, apesar de ser positivo, 

demonstra um espaço para maior investimento em atividades ecológicas. 

• Consumidores: O compromisso com a sustentabilidade orientada para os 

consumidores é evidente, com média elevada em transparência (4,41) e satisfação 

do cliente (4,69). Essas práticas reforçam a confiança e a lealdade dos 

consumidores, essencial para uma reputação sólida e competitividade. 
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• Trabalhadores:  As médias para as atividades de voluntariado (3,21) e 

desenvolvimento de carreiras (3,55) demonstram um compromisso razoável, mas 

com tendência para o crescimento. O investimento em projetos de voluntariado e 

na evolução de carreiras pode melhorar substancialmente o compromisso e a 

retenção de talentos, para além de proporcionar uma sociedade organizacional 

consolidada e duradoura. 

4.2.9 Impacto dos Componentes Principais na Performance Organizacional: Modelo 

de Regressão, na vertente da sustentabilidade 

Para avaliar como esses elementos de sustentabilidade influenciam a performance 

organizacional, foi aplicado um modelo de regressão linear, onde a variável dependente 

foi definida como a “Média das performances” e as variáveis independentes incluíram o 

REGR fator score 4(que caracteriza a média das sustentabilidades nos itens principais) e 

as variáveis de controlo (localização da organização, número de colaboradores e idade da 

organização). 

 Os dados da regressão demonstraram que o modelo explica 15,4% da variação na 

performance organizacional(R2=0,154). O valor de R-quadrado ajustado foi de -0,030, o 

que indica que, na configuração atual, o modelo não se adapta aos dados. A análise da 

variância (ANOVA) aplicada ao modelo revelou a ausência de significância estatística, 

conforme indica pelo valor de F (0,442) e pelo nível de significância p (0,778). Estes 

resultados assinalam que os componentes principais de sustentabilidade, na forma como 

foram associados neste estudo, não explicitam as variações observadas na performance 

empresarial.  

 

4.2.10 Análise dos Coeficientes do Modelo, na vertente da sustentabilidade 

Ao examinar os coeficientes individuais, observou-se que a localização da empresa (B = 

0,023, p = 0,813), o número de colaboradores (B = 0,091, p = 0,298) e a idade da 

organização (B = 0,014, p = 0,859) não manifestaram significância estatística, isto é, as 

características estruturais não influenciam significativamente a performance 

institucional. Complementarmente, o coeficiente do REGR fator score 4 foi negativo (-

0,061) e também não significativo (p = 0,608), indicando que, neste contexto específico, 

as atividades de sustentabilidade não apresentam uma relação com a performance. 

O valor do teste Durbin-Watson (2,306) consolida a ausência de autocorrelação nos 

resíduos e assegura a confiabilidade das estimativas. Os dados do estudo de colinearidade 
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mostraram que os valores de VIF encontram-se inferiores ao limite, com o maior valor a 

ser de 3,373(relacionado com a localização da empresa). Esta informação aponta que não 

há problemas significativos de multicolinearidade. 

4.2.11 Conclusões da Análise, na vertente da sustentabilidade 

Este estudo avaliou a eficácia da Análise dos Componentes Principais (PCA) na 

condensação das dimensões de sustentabilidade em componentes principais, com a 

missão de facilitar a interpretação das principais áreas de atuação nas práticas de 

sustentabilidade. Os resultados demonstraram que a aplicação da análise dos 

componentes principais foi eficaz, no entanto, o modelo de regressão não demonstrou 

uma relação estatisticamente significativa entre os componentes e a performance 

organizacional. Além disso, os coeficientes como a localização, número de colaboradores 

e a idade da organização não se mostraram determinantes para o desempenho.  

Tabela 4.7 – Estatística Descritiva da equação: Média da performance = Média das 

sustentabilidades (produto, processo, organizacional, marketing) + variáveis de controlo 
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Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Tabela 4.8 - Correlações da equação: Média da performance = Média das 

sustentabilidades (produto, processo, organizacional, marketing) + variáveis de controlo 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 
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Tabela 4.9 - Variância total explicada da equação: Média da performance = Média das 

sustentabilidades (produto, processo, organizacional, marketing) + variáveis de controlo, 

com a introdução de componentes dos principais  

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Tabela 4.10 - Correlações da equação: Média da performance = Média das 

sustentabilidades (produto, processo, organizacional, marketing) + variáveis de controlo, 

com a introdução de componentes dos principais  

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Tabela 4.11 - Resumo do modelo e ANOVA da equação da equação: Média da 

performance = Média das sustentabilidades (produto, processo, organizacional, 

marketing) + variáveis de controlo, com a introdução de componentes dos principais  



 

 
81 

 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Tabela 4.12 - Coeficientes e diagnóstico de colinearidade da equação: Média da 

performance = Média das sustentabilidades (produto, processo, organizacional, 

marketing) + variáveis de controlo, com a introdução de componentes dos principais  

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

4.3 Entrevista com a empresa vinícola Sogrape 

A entrevista foi realizada com o diretor de marketing da Sogrape, João Pedro Reis.  A 

elaboração da mesma teve como objetivo responder à questão de investigação “Qual o 

impacto da sustentabilidade na performance das empresas do setor do vinho”. 
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Tabela 4.13 – Esquema da Entrevista 

 

Fonte: Elaboração própria (2024) 

 

Foi efetuado um esquema para uma entrevista estruturada, onde as dez perguntas são 

essenciais para responder à pergunta de investigação. Seguidamente, são apresentadas as 

principais ideologias transmitidas pelo responsável da empresa Sogrape. 

Classificação: 1- Sem interesse em adotar práticas sustentáveis;2- Pouco interesse em 

adotar práticas sustentáveis;3- Neutro interesse em práticas sustentáveis; 4- Elevado 

interesse em práticas sustentáveis; 5- Excelente interesse em práticas sustentáveis  

A empresa Sogrape apresentou um compromisso considerável com a 

sustentabilidade, retratado nas suas respostas às questões apresentadas na entrevista. 

Praticamente, todas as áreas analisadas, mostraram um comportamento proativo e 

contemporâneo no que refere à conservação do meio ambiente e da responsabilidade 

social.  



 

 
83 

 

A organização faz parte do programa United Nations Compact e utiliza as embalagens 

recicladas, para diminuir os impactos ambientais e sociais. A empresa está organizada em 

ciclos de sustentabilidade e procura minimizar as emissões de gases no transporte de 

produtos vinícolas. Simultaneamente, investe em tecnologias modernas, como a robótica, 

e participa no projeto NovaTerra para promover uma agricultura mais sustentável. 

A entidade reconhece a relevância da formação continua dos seus colaboradores e 

fomenta atividades sustentáveis e transformadoras. A cultura organizacional está 

orientada para a inovação e aprendizagem constante. com base no Programa Global da 

Sustentabilidade, que tem como objetivo proteger o planeta e assegurar um futuro mais 

sustentável. 

A transcrição integral da entrevista realizada com o diretor de marketing da Sogrape, 

João Pedro Reis, encontra-se no Anexo C, e permite uma análise mais completa das 

informações transmitidas. 

 

4.4 Entrevista com a ViniPortugal 

A entrevista foi realizada com o presidente da ViniPortugal, Frederico Falcão.  A 

elaboração da mesma teve como objetivo obter uma avaliação externa e imparcial da 

organização Sogrape. Esta conversa tencionou uma visão concreta e autónoma sobre as 

atividades e o posicionamento da Sogrape no mercado, o que proporcionou uma 

interpretação mais global da organização graças à classificação efetuada por parte da 

ViniPortugal.  

A entrevista com o presidente da Viniportugal, concentrada na avaliação das práticas 

da Sogrape, demonstrou um forte comprometimento da organização para com a 

sustentabilidade e a inovação. No âmbito ambiental, a Viniportugal realça que a Sogrape 

se destaca pela implementação de iniciativas direcionadas para a diminuição do impacto 

ao longo do ciclo de vida dos seus produtos, como a redução do pesos das garrafas e a 

adesão a garrafas “leves”, que retratam cerca de 43% do total em Portugal, com 

evidências ainda maiores noutros mercados internacionais, como o caso da Nova 

Zelândia, Espanha ou Chile. 

Complementarmente, as instalações de painéis solares cooperam para a diminuição 

de 730 toneladas de emissões de CO2, ao sublinhar o comprometimento da organização 

com o crescimento sustentável. O envolvimento em mais de 30 projetos de investigação 

e desenvolvimento (I&D) com a participação de 130 entidades, inclui áreas como 
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viticultura, enologia, sustentabilidade e inovação tecnológica, fortificando a organização 

Sogrape uma das líderes do setor vinícola. 

No que se refere à responsabilidade social, a Sogrape investe continuamente nas 

capacidades dos colaboradores, embora a falta de informação detalhada por parte do 

presidente da Viniportugal sobre as ações formativas realizadas. A empresa procura 

constantemente parcerias externas e fontes de conhecimento, tanto ao nível de clientes 

quanto como com instituições académicas, para aperfeiçoar as suas práticas sustentáveis 

e inovadoras. 

Adicionalmente, a Sogrape adota uma abordagem estratégica na avaliação do seu 

ambiente externo, com ajustes nas suas ações assentes nas necessidades de clientes, 

fornecedores ou comunidades locais. Por outro lado, embora a flexibilidade nos processos 

empresariais seja reconhecida, com uma resposta eficiente às exigências dos 

stakeholders, as faltas de exemplos precisos sobre essa flexibilidade resultam numa 

avaliação por parte do presidente da Viniportugal mais cautelosa nesse ponto concreto.  

Na generalidade, a Sogrape foi amplamente enaltecida pelas suas práticas de 

sustentabilidade, inovação tecnológica e responsabilidade social, com reforço no seu 

papel de liderança no setor vinícola. No entanto, foram apontadas oportunidades de 

desenvolvimento, especificamente no que refere à transparência das atividades formativas 

e na aprovação clara da flexibilidade das atividades internas. Estas fatores, que ainda não 

comprometam a excelência das operações, podem ser melhorados para fortificar ainda 

mais a performance da organização nas dimensões avaliadas. 

A conversa na íntegra com o presidente da ViniPortugal, encontra-se no Anexo D, e 

possibilita uma análise mais aprofundada das informações obtidas. 

 

4.5 Análise das entrevistas realizadas    

A Sogrape destaca a sua missão para com as práticas sustentáveis através da adesão ao 

United Nations Compact, que providência a sustentabilidade e a responsabilidade social. 

A organização destaca o seu comprometimento para com a reciclagem total das 

embalagens em Portugal, demonstrando uma atividade determinada para a redução do 

impacto ambiental. Na perspetiva da ViniPortugal, ao avaliar a Sogrape relativamente às 

melhorias para reduzir os impactos ambientais dos ciclos de vida dos produtos e serviços, 

identifica a responsabilidade da empresa para com a sustentabilidade. A Viniportugal, 

realça o esforço da Sogrape em atividades e ferramentas ecológicas, o que fortalece a 
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perspetiva de que a organização está constantemente a sofisticar-se com objetivo de 

superar as expectativas dos clientes. 

A Sogrape, ao avaliar-se, realça a sua responsabilidade de longo prazo com o 

desenvolvimento sustentável através de um programa fragmentado em três fases até 2042, 

orientado para a redução do efeito social e ecológico, conforme evidenciado na 

conservação de 1103 toneladas de solos e 1022 toneladas nas vinhas em 2022. A 

ViniPortugal, ao avaliar a Sogrape, reconhece a dedicação da organização na diminuição 

do impacto ecossistémico, ao frisar a utilização de garrafas leves e a instalação de painéis 

fotovoltaicos, que originaram numa economia de 730 toneladas de C02. 

 Por outro lado, a Sogrape, identifica-se como uma organização que destaca a 

continua reestruturação dos seus processos corporativos, como a diminuição em 70% das 

emissões de dióxido de carbono nas atividades de distribuição em Portugal e Itália, o que 

fortifica a colaboração da empresa para com o desenvolvimento sustentável. A 

ViniPortugal, enfatiza que a participação da instituição em mais de 30 projetos de 

investigação e desenvolvimento em cooperação com 130 entidades, que inclui áreas como 

a viticultura, enologia ou desenvolvimento tecnológico, notabiliza a liderança da Sogrape 

na difusão de atividades ecológicas na indústria vinícola. 

A maior empresa portuguesa de vinhos, assinala o seu envolvimento com o projeto 

NovaTerra, que tenciona revolucionar a agricultura através da implementação de 

tecnologias como a robótica e a precisão. Este envolvimento retrata o compromisso da 

organização para com a sustentabilidade ambiental e financeira, sendo a única instituição 

portuguesa de vinhos presente nesta iniciativa. A ViniPortugal, indica a parceria da 

Sogrape com a Internacional Viticulture and Enology Society (IVES), celebrado em 2022, 

para auxiliar na tradução de estudos científicos relacionados com o vinho e com a vinha. 

Noutra perspetiva, a Sogrape enfatiza que o progresso constante dos colaboradores é 

essencial para o crescimento dos seus projetos de desenvolvimento sustentável. A 

empresa aposta frequentemente na instrução e elaboração das suas equipas, de forma a 

assegurar que as atividades de sustentabilidade são efetuadas de forma eficiente, com a 

missão de preservar o ambiente, a sociedade e o planeta. A associação interprofissional 

do setor vitivinícola português enaltece que a Sogrape se associa com os seus 

fornecedores para minimizar a pegada ambiental e persuadia pequenos produtores de 

vinhos e colaboradores para este esforço sustentável. 
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Ao longo da entrevista, a empresa Sogrape afirma que a aprendizagem regular e a 

renovação são elementos relevantes para a atingir o crescimento ecológico, ao fomentar 

um meio envolvente de prosperidade segundo o Programa Global de Sustentabilidade.A 

ViniPortugal sublinha a cultura da Sogrape, que reconhece a formação, estimula a 

modernização e adoção de atividades focadas na sustentabilidade na diminuição da 

pegada de carbono. 

Seguidamente, a empresa a Sogrape salienta o seu compromisso em atualizar 

regularmente as habilidades dos seus colaboradores, ao perfilar as melhores condutas para 

assegurar o sucesso empresarial. A ViniPortugal identifica a dedicação da Sogrape, mas 

concede uma classificação inferior ao máximo uma vez que não apresenta dados 

concretos sobre o número total de formações realizadas, ainda que verifique um empenho 

da organização para com a formação. 

Por outro lado, a Sogrape menciona o seu comprometimento com a sustentabilidade, 

ao frisar a cooperação ativa com parceiros, organizações de investigação e universidades 

para construir inovações tecnológicas ligados com a preservação ambiental. Noutra 

perspetiva, a ViniPortugal constata a Sogrape como líder no desenvolvimento e 

investigação em Portugal, com colaborações em mais de 30 projetos com 130 entidades. 

Simultaneamente, a associação notabiliza o incentivo constante da Sogrape para integrar 

clientes, parceiros e colaboradores na cultura sustentável. 

Relativamente à questão da avaliação constante do seu ambiente externo para 

descobrir questões importantes para as principais partes interessadas, a Sogrape menciona 

novamente o compromisso vigoroso com a sustentabilidade ambiental, social e 

financeira, ao dar resposta às necessidades dos consumidores e sustentar o 

desenvolvimento das comunidades locais através de atividades sustentáveis e da produção 

de empregos. A ViniPortugal, relativamente a esta questão, indica que a Sogrape adere a 

uma atitude estratégica para quantificar o seu meio envolvente externo e aplica capital na 

renovação e colaborações para fomentar o compro misso comunitário e o crescimento 

ecológico. 

Por fim, a Sogrape indica que devido à complexidade das suas metodologias internas 

e à atividade em vários mercados, pode existir uma certa dificuldade em harmonizar 

rapidamente às necessidades e procuras dos stakeholders. A organização refere que a 

concretização de processos ecológicos pode ser demorada devido à sua complexidade. 

Do ponto de vista da ViniPortugal, a instituição verifica que a Sogrape apresenta uma 
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flexibilidade favorável, no entanto, concede uma classificação de 4, uma vez que não 

dispõem de exemplos suficientes para reconhecer uma flexibilidade de excelência. 

 

4.6 Discussão de Resultados  

Neste capítulo, foi evidente a influência da inovação na performance das empresas do 

setor vinícola, através da utilização da regressão linear. A correlação entre a média das 

performances e a média das inovações das 78 empresas inquiridas indicou uma relação 

positiva (0,495). Esta associação mostrou que organizações com maior capacidade de 

inovação apresentam também uma maior performance.  

Por outro lado, através da entrevista efetuada com a empresa Sogrape, a maior 

empresa de vinhos de Portugal, foi possivel confirmar o significativo investimento 

realizado em sustentabilidade. Este comportamento não somente espelha o 

comprometimento com as práticas ecológicas, mas também se revela importante para a 

performance da organização. A entidade Sogrape, apresenta através das categorias 

(impacto ambiental, redução do impacto, processos empresariais, tecnologia e processos, 

formação dos colaboradores, cultura de aprendizagem e inovação, responsabilidade 

social, fontes externas de conhecimento, avaliação do ambiente externo e flexibilidade 

dos processos empresariais) como a aplicação de capital em sustentabilidade pode ser um 

fator diferenciador, ao proporcionar uma performance económica superior e orientada 

para as preferências dos consumidores. 

Neste sentido, por meio da análise quantitativa como da análise qualitativa, é 

comprovado a importância da inovação e da sustentabilidade na performance das 

empresas do setor vinícola. As organizações que investirem nestas duas grandes áreas 

tendem a alcançar resultados mais vantajosos, o que demonstra o valor dessas práticas na 

conjuntura empresarial atual. 
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5. Considerações finais e Limitações  

Este estudo foi desenvolvido com o objetivo de investigar o impacto da introdução da 

inovação tecnológica e dos hábitos sustentáveis na performance das empresas do setor 

vinícola. A questão de investigação focou-se em compreender de que forma a adoção de 

práticas inovadoras, tanto tecnológicas como sustentáveis, afeta a competitividade, a 

rentabilidade e a capacidade de adaptação das empresas no setor. Esta pesquisa partiu do 

pressuposto teórico que associa inovação e sustentabilidade como pilares centrais para a 

competitividade e crescimento empresarial, alinhando-se com o enquadramento de 

autores como Damanpour (1991), Crossan et al  (2010) e Demircioglu (2016) no campo 

da inovação, e Carroll et al (2010) e Baumgärtner et al. (2010) no campo da 

sustentabilidade. 

A análise empírica permitiu concluir que a adoção de inovação tecnológica, 

nomeadamente a automatização de processos, utilização de sensores conectados à IoT e 

inteligência artificial, contribui significativamente para a melhoria da performance das 

organizações vinícolas, tanto em termos operacionais como económicos. Os resultados 

da regressão linear mostram uma relação positiva entre a média das inovações e a média 

das performances das empresas, com um coeficiente de correlação de 0,495, revelando 

que quanto mais as empresas investem em inovação, maior tende a ser o seu desempenho.  

Em particular, as inovações de produto mostraram um impacto mais pronunciado, 

reforçando a importância da criação de novos produtos como fonte de vantagem 

competitiva de sustentabilidade, as empresas que incorporaram práticas ecológicas, como 

a gestão eficiente de recursos e a redução de emissões, também demonstraram obter 

vantagens competitivas. Além disso, os dados qualitativos das entrevistas com Sogrape e 

ViniPortugal reforçam o papel da sustentabilidade como um fator diferenciador na 

construção de uma imagem forte e no fortalecimento do relacionamento com os 

consumidores. Contudo, os resultados quantitativos da análise de regressão sugerem que, 

embora a sustentabilidade tenha um impacto positivo na performance, esse impacto não 

foi estatisticamente significativo nos dados recolhidos. 

As conclusões deste estudo destacam a importância de um equilíbrio entre a inovação 

tecnológica e as práticas sustentáveis. A inovação, especialmente nas áreas de produto e 

processo, deve continuar a ser uma prioridade estratégica, uma vez que melhora a 

eficiência operacional e aumenta a competitividade. A implementação de tecnologias 

como IoT e inteligência artificial mostrou-se eficaz no aumento da produtividade e na 
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redução de custos. Por outro lado, as práticas sustentáveis também são cruciais, não só 

pela sua contribuição para a redução do impacto ambiental, mas também como uma 

ferramenta para responder às crescentes exigências de consumidores mais conscientes e 

de legislações ambientais mais rigorosas. 

Teoricamente, este estudo reforça a visão de que a inovação tecnológica e a 

sustentabilidade não são apenas complementares, mas interdependentes no contexto da 

competitividade organizacional. As descobertas confirmam a teoria de que a inovação é 

uma componente essencial para a sobrevivência e crescimento num mercado global 

competitivo, como defendido por autores como Damanpour e Crossan. Adicionalmente, 

os resultados corroboram as abordagens teóricas que associam a sustentabilidade a uma 

vantagem competitiva, ao invés de uma mera resposta às pressões regulatórias. 

Limitações 

Uma das principais é o facto de a amostra de empresas ser limitada a um número 

reduzido de organizações, o que pode afetar a generalização dos resultados para o setor 

vinícola global. Além disso, a ausência de significância estatística na relação entre a 

sustentabilidade e a performance sugere que o impacto desta variável pode variar 

consoante o contexto geográfico ou o nível de desenvolvimento das empresas em estudo. 

Outro ponto a considerar é que a análise foi feita com base em perceções das 

organizações, o que pode introduzir algum grau de subjetividade nos resultados. 

Sugestões para Estudos Futuros 

Estudos futuros podem ampliar a amostra para incluir uma maior diversidade de 

empresas e regiões, o que permitirá verificar se os resultados se mantêm consistentes em 

diferentes contextos. Além disso, seria interessante aprofundar a investigação sobre o 

impacto da sustentabilidade a longo prazo, explorando como práticas sustentáveis afetam 

o desempenho financeiro e operacional das empresas em períodos de maior duração. A 

inclusão de novas variáveis, como o papel das políticas públicas no incentivo à inovação 

e sustentabilidade, também pode fornecer insights valiosos para a academia e para a 

prática empresarial. 

Em suma, este estudo confirma a importância da inovação tecnológica e da 

sustentabilidade como motores da performance no setor vinícola, fornecendo bases tanto 

para o desenvolvimento teórico como para a formulação de estratégias de gestão eficazes. 
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Anexos 

Anexo A- Questionário 

“Qual o impacto da introdução de inovação tecnológica na performance das 

empresas do setor do vinho?” 
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Anexo B – Entrevista  

“Qual o impacto da sustentabilidade na performance das empresas do setor do 

vinho?" 
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Anexo C - Entrevista com a empresa vinícola Sogrape 
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Anexo D - Entrevista com a ViniPortugal 
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